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Elfas vaftas regioens, que indica a Fama 
N o lenho , a que deu nome a braza v iva,
Reina abfoluta a Parca executiva, t i . a  
Com a mirrada maó .mortes derrama.

Tj f:
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O Ethiope boçal enfermo clama y 
O  índio bruto geme em febre a£liva $
E  afflifta com o mal , que a inércia aviva,
Em vaâ pela Arte a Natureza chama.
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Mas já prevám remedio a tanto damno 
Efte livro , que expóem, fabio , e profundo , 
Auxilio prompto ao debil corpo humano :

Em que com fácil methodo jucundo 
A  rebater da Parca o golpe iufano 
Eníina novo Apollo a novo Alundo»
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' P R O E  M I O .

T O R P Ü Z  A  h e , dizia o famozo
Seneca , naô deixarem os homens 
no. mundo mais teflimunhos de 
:fua vida , que os annos, que de 

idade tiveraô. Tam bém  de alguma íbrte 
parece mais q u e  ingraridaò occultar para 
fi íd o que pode íèr util para muitos. E£- 
ta fem dúvida he a razaó , porque o que qui- 
zer viver bem em efte mundo , naô ha de 
viver fomente para fi , mas também paira 
os mais. E  eíla fem dúvida foi a cau za , 
porque aquelle famozo Rom ano .chamado 
C am illo  mandou gravar nos mármores da 
fua fepultura o feguinte epitáfio :

— Aqui ja z  Cam illo R om ano , cuja 
idade foi tao larga , que viveu finco an­
nos completos : ~  e a razaõ fo i , porque ío 
em eftes íè occupou em publicar ao .mun­
do obras , què ferviao a todos de utilida­
de. A  utilidade pública deve íèr o efeopo 
dos E fcrito s, para que aflim naõ fó fe adi-

an-



antem as fciencias, mas também fe acredi­
tem os profeflbres: e cada hum deíles pa­
rece mui decente , naô íb em fe applicar 
laboriozamenté a indagar o que ig n o ra , 
mas também a publicar zelozo quanto fa- 
be $ para que defta forte cumpra com a 
obrigaçao de bom proximo. L á  diíTe hum 
fabio que a .íciencia fem uzo lograva os 
attributos de ignorância ;  fendo fimilhante 
ao o u ro , que, em quanto a avarenta terra 
o occul ta em fuas entranhas , de nada fer­
ve aos homens. .i < r ; • ,

He o mundo patria dos íabios : e 
allim em favor de todos devem elles of- 
tentar tudo o que íabem : e por iffo ordi­
nariamente fe diz que nao ha affeiçao mais 
defculpavel, que a da patria. Verdade feja 
que muitas vezes os rifcos Ariílarquicos fuf- • 
pendem os voos das pennas : porém íe o  
arriícado enfraqueceíTe o d e z e jo , nenhuma 
empreza glorioza no mundo fe confegui- 
ria. .

; A  emulaçaô e a inveja faô fracas 
oppoziçoés ao bom intento j pois qualquer 
delias ,  com o pretexto de fombras , ou qua-
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] idades de fumos , nao tem exiftencia fir* 
me , e fempre por iflo fe defvanece ; e 
quanto m ais, fe houverm os■ de dar ^credito 
ao !famozo Alcibiades , naó he a peior coi- 
zà no mundo íer invejado ; porque mais 
que infeliz parece o homem , de quem 
nunca fe-difle bem , nem mal : e em fim 
vale mais fer da inveja perfeguido , que 
infeliz fem inimigos.

Pelos dezertos da L ib ya  caminhava 
o difereto A riftip p o : e ,  para que em taõ la- 
borioza Jornada naõ houvefle quem o. in- 
quietafFe ,  deixava pelos mefmos dezertos 
as fuas riquezas, fómentc por evitar tumub 
tuozas emulaçoens. Determino eu também  ̂
antes de entrar heíle laboriozo empenho j 
deifcat efcritas nefhe rproemio as razoens s 
què me óbrigaõ a efta obra ; porém temo 
que ná opiniaõ dos Zoilos fejaõ como as 
riquezas de A riftippo , oui, para melhor di- 
Z e r , feiaõ vozes no' dezerto. •

Ifto  fuppofto ,  benevolo leitor , de- 
ves faber qüe nem *a vaidade , nem a am- 
biçaõ he quem dirige a minha tofea penna 
-a'éfte in tento : pois por hnma pajte verás 
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que no arraftrado dos feus conceitos fe nao 
levanta taõ íbbida como as Águias , que 
voaò ao mefmo Sol j e por outra naô íaõ 
os progreílòs taô agigantados, que poílao 
accumular grandes thezouros ; antes bem 
parece que por huma , e outra coiza íe- 
raó os diípendios a total reeompenfay def- 
te trabalho. A  gloria da pofteridade menos 
póde mover a efte empenho , porque nos 
braços de douto acabaõ as fombras do en- 
ganOi E  ainda- que nas elegantes frazes 
dos epicedios do túmulo íe vejaò gravadas 
as façanhas da vida , primeiro fe contem- 
plaõ os eftragos da m orte, depois /è def- 
enganao as vaidades caducas ; e aflim ficaô 
reprehendidas as vans glorias dos homens; 
P or iflb (prefcindindo de outras mais ad­
vertências , que naõ ignoras-) he meu in­
tento dar ao prelo eíta pequena obra íem 
ja fta n c ia , fendo as razoes, que logo apon­
tarei j baftantes m otivos, que m eo b rigaó , 
ainda que fem violência fe conheçao ; fa­
v o r , que fó me podes dever nefta offêrtá0, 
pois de grande eftimaçaò deve íer o tribu­
t o , que lem violência fe offerece.- -r •
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XII
Com o ha trinta e finco annos me 

tenho empregado na A rte C irúrgica , e vá­
rios deíles no fatigavel trabalho de C irur­
gião dos Hofpitaes do Contrato D iam an­
tino no Serro do Frio  , e no niefmo no 
Hofpital dos D ragões da guarniçaõ de M i­
nas G eraes, em os quaes pela multidão de 
enfermos , que a elles concorrem todos os 
d ia s , fe encontrão varias queixas, e cazos 
nunca viílos neíla Europa; por cujo moti­
vo exporei vários remedios , e inventos par­
ticulares , que fcrviráô aos pobres enfer­
mos de total ' alivio , e a mim , c á  mefma 
A rte  de credito ; os quaes me parece ju f- 
to publicar, para que todos naquelle difife- 
rente clima delles fe aproveitem , nao ob- 
ílante faltar-me a eloquência de D em oflhe- 
jies ye de Quintiliano a elegancia ; circum- 
ílancia nao mui defeituoza, pois fe confor­
mará o meu eílilo com o que advertio 
S . Paullo aT im o th eo  cap. a. num. 14 .

Adem  difto a-falta , que tenho al- 
canfado em vários íu jeitos, ainda nos mef- 
mos profeífores, a refpeito das fô rm as, e 
limitações das quantidades dos remedios af-

;; íí fim



fim fimplices , coino compoftos , que íede- 
vein applicar ás enfermidades com o me- 
thodo racional, me obriga com zelo com- 
paílivo a efle empenho ; evitando com eí- 
ta diligencia muitos erros , que continua­
mente eftaó commettendo os curiozos mo­
radores nos Gertoens , e M inas , huns tal­
vez por naõ gaitarem com os Médicos , e 
C iru rg ioen s, outros por naõ poderem , nem 
terem poíTes para os chamar j e outros per­
las grandes diílancias , em que moraõ : e 
neíla fórm a a cada pafib fuccedem cazos 
funeílos , e terríveis coníequencias. A s fei- 
encias fem regras , ou preceitos , faõ co­
mo as armas nas maõs dos meninos. Que 
importa que os curiozos faibaõ que nas 
enfermidades fe vom ita, fe fa n g r a , íe pur­
g a ,  fe applicaõ cordiaes, fe totalmente ig- 
noraõ quando fe deve fangrar , p u rg ar, 
vom itar, & c . Bem  fei e conheço que nem 
todos os remedios fe podem limitar nos li­
vros com evidencia para as queixas •, por­
que he mais da contingência dos cazos, 
dos fuccefíos y dos acci dentes , e das cau- 
z a s , que fe podem encontrar nas enfermi- 

zoj da-
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XIV
dades , do que os livros enfinaõ : e afltm 
deve o aíliftente fer circumfpeólo , atten- 
dendo ás forfas e idade, do enfermo , e á 
gravidade da queixa. Porém iíto naó tira 
que fe faça e deva fazer hum total cál­
culo , refpeitando ás ditas circumftancias * 
e  notar da maior a menor dófe , para que 
firva de governo a quem as ignora. v  •’ 

J á  conheço que me refponderáo 
-que a adminiftraçaó dos remedios internos 
pertence aos profeíTores de M edicina ; e  
que eftes como H eróes de tanta fciencia 
terão por inúteis as minhas advertências. 
C onfeito  que fim : porém como eu fó faço 
eíla  obra para curiozos , que vivem apar­
tados de todo o uzo , e  appiicaçaô de re­
medios ,  e íó os uzaõ nas fuas neceííida- 
des aos feus domefllcos , C  efcravos ; e 
com o naquellas paragens) naó ha profeííb- 
res , íe faz precizo que os mefmos curio­
zos íaibaó o modo como haõ de adm iniílrar 
-os remedios interiormente por íuas quantia 
dades ,-e-qualidades. Vós bem vedes que 
ainda nelte. R ein o  ha lugares taõ limita­
dos ,  e pobres , que nelles náó ha M édi­

cos ,j



co s, nem ainda Cirurgioens , e fó íim  hum 
íimples B arb e iro , que mrrepida e atrevi- 
daménte fe mette a curar ainda am ais exe­
cranda maligna , que íe lhe oíFerece. E  por 
efta razaõ parece juftiflim o que aquelles 
ao menos naò ignorem a limitaçao das 
quantidades , e qualidades dos rem edios, 
que appbcaõ, para que deita forte com re- 
iíeéliva prudência nao accumulem a hum 
delicio outro deliéto.

E flas as juftas razoens , que me obri- 
gaó a fazer eífa tofca obra , e nella falar 
naó fó nas quantidades dos rem edios, mas 
também nas fuas qualidades, -fe (com  hu­
milde reverencia ao Senhor .Doutor Fizi=* 
co mór do R e in ò  )  também na fua manu­
factura ,  para que poíTaò os curiozos da 
difperfa A m erica , mais livres d e fu fto , re­
mediar os feus efcravos , e domefticos:. de 
fua caza. E ílas as razoens, que me obrigaó 
a falar neíla obra em vários remedios in­
ternos, que em nada tocaó ás margens da 
A rte  C irú rg ic a :, A rte  que profeiIb>fj-jè 
fó faõ para fervirem de regímen aos curio­
zos nas fuas afflicçoens. JSJ efta por eíia ac- 
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çaò , a que fó o zelo do bem commum , 
e amor do proximo me commove , • efpero 
que os críticos , e émulos , ou mordazes 
Ariítarcos me naõ culpem de vaidozo ; pois 
naõ he a minha mente dar íeis na M ed i­
cina , nem aos M éd ico s, como fez N um a 
Pompilio aos Rom anos. , ?■ ' >

N a õ  me parece delidto apòntar os 
remedios , que a minha experiencia e boa 
diligencia me tem moftrado ílngulares no 
eíféito no clima da Am erica , e com elles 
livrado a muitos enfermos de funeílos ca- 
zos. • , . •

A gora  falo fómente com os meus 
amados curiozos ; e lhes rogo que todo q 
íèu cuidado feja naõ applicarem remedios 
aíperos , iíto he , de dófes avultadas, prin­
cipalmente vomitbrios , ,  e purgantes ; porr 
que o remedio brando, fe ííáõ obra o que 
íe  pertende , ha providencia de fe repetir , 
e na repetição ha de fe augmentar mais 
alguma coiza : e o afpero e forte naõ 
íè póde remediar o íèu eílrago muitas ve­
zes , íenaõ com a morte. M ais vos recom- 
mendo que as voífas balanfas e pezos , 

*. õ no com
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com que pezais o ouro , pelos quaes vos 
faço as receitas, fe j ao certos , fem augmen- 
to , nem diminuição r para que vos obrem 
bem os rem edios, que applicares.

Com  eífes preâmbulos terás enten­
dido , difcrêto leitor , a minha inteníaõ. 
Sendo benevolo , racional , e douto , naó 
duvido me ampares com o teu patrocínio , 
e me louves o meu cuidado: m as, fe fores 
ao contrario do que d ig o , naõ duvido def- 
embainhes contra mim a efpada da emula- 
■ çnõ fem fundamento ; cujos golpes , no íen- 
tido commum mais bem nafcido , contra 
ti mefmo vibraráo feus im pulfos, como fuc- 
cedeu aos Amorrheus , quando o C e o , fa­
vorecendo os JfraeJitas , moftrou naquel- 
Jes impios tanto eftrago. E  ainda me pa­
rece que, fe como invejozo te levantas im­
paciente contra a pia inteníaõ , com que 
efcrevo • para -utilidade do bem:comnuim  ̂
fervirá de flagello á tua audacía , derruban­
do a experiencia feliz com luas vozes tuas 
fuberbas , como fizeraõ as preclaras trom­
betas de Jozu é aos fuberbos muros de Je -



- ' N a ó  cuido nefte prólogo em pedir- 
te perdoens, porque até agora naó fei em 
que re ;haja, otíendido; e efta fa d ig a , em 
que me tenho empenhado , em nada fe 
encaminha a offender-te : mas fe oíFenderá 

. muito de náó encaminharte. E  íe pelos be­
nefícios h eju ftp  pedir perdoens, pelas of- 
fenías ferá precizo difpender benefícios : 
e eíles contradiélorios me eximem de mais 
fatisfazer-te : advertindo q u e , fecom o per­
tinaz nada bafta para, perfuadirte , e em 
lugar de agradecido te confirmas in grato , 
terei entendido que da minha intenfaõ 
tiaõ nafcem teus furibundos impulíbs , mas 
fim da tua, mal intencionada perverfídade;  
ai qual-fe talvez te obriga a proferir calum- 
n ia s , ou promulgar diélerios , naõ cauza- 
ráõ ao mundo novidade fendo .tuas ; por 
que , ainda as.m efm as pérolas , fendç pép 
tolas , tomaõ a côr eícura , ou clara do 
xneímo d ia , em que nafcem.

Saó as. obras contrafte ,.da affeiçaó , 
.e pedra, em que os mefnios ânimos fe to- 
caõ : por, iíTo nellas cjaramente fe conheqç 
o animo , com que fe executaõ. E m .e ita  

íjftV" n  mi- •
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XIX
minha te nao fera cuftozo conhecer o fim * 
a que fe dirige ; porque defde a primeira 
-até á ultima lauda verás que o feu empe­
nho he fóménte íátisfazer o que no fron- 
tifpicio fe promette ; ifto he eieger ,  re­
ceitar, lim itar, compor osrem edios, que a 
expenencia rrie inculca para curar as enfer­
midades ; dtínde poderás tirar para foc- 
corro dos teus enfermos : e nefte fentidò 
fupponllo graduarás de acertado o meu con­
ceito* intitulando efta obra Governo de M i­
neiros ; pois débáixo da meíma voz eípe- 
ro tires algumas coizás , que te firvaó ; é 
obres còmo fe fofles veterano profeílor.

-W ê  q'ue ò mais util èlefnenèb * què 
há nos homens  ̂ he a fafcfedòriâj dizia o Sá­
bio ; porque cbm èlla fe tonflitué fnáiS per­
feito ,  e adorna mais riifto o meímo hòm ém : 
por cuja caüztf jam ais íe  devè UeípreZaf 
tudo o que còridüz para faber ; h b faS , eifi 
que talvez pelã humildade de feü A uéter 
lenaó efpera corri6 dtzenrí j  coizà de pro­
veito. Porénl ^bftá1 éHráfda dpi nráio íhVoT^e 
em fi grSndès erlos. Porque £?s ÀrtbJt , c 
Sciencias edm o tèm p o  íb ádiantaó * e apér- 
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feiçoaô ; e póde D eos defcobrir aos igno­
rantes o que talvez eítiveiTe encoberto aos 
íàbios ; ainda que eftes com feus argumen­
tos di/lribuem mais copiozo teor , que a 
Idolatrada eílatua de Apollo no futuro ven­
cimento de Antíoco. ;

Ifío  fuppofto , também te advirto que 
nao acharás nefta obra fubtilezas de Carte- 
zio , ideas de Plátao , maximas de A riftó- 
teles , nem agudezas de Gaflendo : porque- 
no emprego deífes mentaes contemplações 
fe empregaô mais relevantes pennas , que 
a minha. N a õ  digo porém que todas elias 
abílraéfas filozofias fejam huma pura. muta- 
çaq de vo^es-, com muita utilidade de con­
ceitos , como ;nos deu a entender o grande 
F e ijó  em o íèu Xheatro C r it ic o , a que nos 
applicamos : nenhuma connexaõ util nefles 
íofifmas fe encontra: e aflim nem de mim 
os podes e fp erar, nem para o fen tid o , em. 
que efcrevo , te podem fervir. ,

Sirva-te pois olhares para o d ifve lo , 
com que te dezejo encaminhar na folidaõ 
em que te coníidero ,  naõ fò falto de pro-, 
feíTores ,  e remedios ,  ma& também de>li- 

-vli ■ .. v ro s ,
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vros. E  fe te parece me tenho demorado 
muito neíle proemio , tem paciência. E  D eos 
permitta te deixe em tudo fatisfeito $ em- 
preza , que certamente eu acho mais diffi- 
c i l , que metter o Oceano em huma concha : 
porém eu faço , em quanto a mim , o quan­
to poílb para agradarte ; e tu poderás di­
zer o que quizeres , fendo ju ílo  : e nao te 
pareça que nefta omiflaõ vou a folicitar 
alguns encomios ; porque nao ignoro que 
quem temerário os folicita , talvez que com 
os precipícios fe encontra. Em  fim naó 
pertendo que á forfa de elogios me le­
vantes melhor figura, que D iógenes a C e- 
z a r ; porque ainda que a fortuna coítuma 
fazer os homens maiores do que faõ , com 
tudo os delírios de M arco Antonio cuftaraô 
muito caro a Cleópatra. Aproveita-te tu , e 
nao me figas ; que he todo o meu dezejo.

XXI
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E  M  Q _U E S E  A C H A R Á Ò  V Á R I O S
S I M P L I C E S ,  E  C O M P O S T O S ,
i íi C O N T R A  A S  E N F E R M I D A D E S ,  

Q U E  A F F L I G E M  O S P O B R E S D O E N T E S .

C  A  P O I,I T  U  IS>ap , ?r. c-a obocn o l 1________ ___
£«7 <7«̂  f e  m ojlra a ordem , que f e  ha de fe~
. .. - gu ir em qualquer obra.

urros faô os livros doutos , que 
fe tem dado á luz tanto C irúr­
gicos , Farmacêuticos , como na 
mefma M ed ic in a ; q u e , por naò 

acçreíçentar eícrita , naõ refiro huns, Ç.piJ- 
tros : mas como todos eíles fao derivados 
q profeílòres de huma , e outra faculdade, 
£  neqhum de,lies attendc á neceílidade ur­
gente , que ha naquellas remotas partes, 
onde to tal mente nem ha profe flores de

ne-



*2 Capitulo X.
nenhuma- delias , nem boticas ; aílim fe 
me faz precizo fazer eíta pequena obra , 
na, qual im itarei, para as queixas , .que tra­
ta r , as qualidades, e formas dos rem edios; 
e eníinarei fuas dlfpbziÇoens , e corripWr- 
çoens, depois de apontar as queixas, para 
que íervem , e a occaziaõ opportuna,i cm 
íjue. íe devem applicar: e por ilfô me naô 
demoiarei em explicar as cauzas , mas fó 
íim levemente tocarei os fignaes , para ef- 
tes as conhecerem : e todo o meu difvélo 
íerá enfinar-)bes o modo de as cu rar, de­
terminando-lhes o remedio mais v igo ro zo , 
e o modo-de o comporem : q u e , ainda que 
lhe falte a doutrina Farmacêutica , fupprirá 
a eíta a curiozidade , e neceíTidade ,  e lam­
bem aTrefquidaó da m anufaflura do mef- 
mo remedio’. - r

: Principiériios pois a tratar as queixas 
'C irú rg icas , e ao depois entraremos com as 
xnaiisi FleimaÕ h e J a primeira queixa , de 
que ps efc ri tores trataõ : lie eíte hum apoí- 
teiria m aio r, ou m erior, no qual ha iricha- 
çaõ , quentura:, vehtfelhidao e ’ doiV; ;N o 
principio deite apoítema : poucas vezes ha



febre: mas íe elle for grande, e em parte 
principal ,  póde-a haver : havendo-a , lerá 
conveniente fangrar algumas vezes no pé , 
fendo o fleimaõ da cintura para (ima j e 
no braço , fendo da cintura para baixo , em 
mulher mal m enílruada, ou que eíleja em 
vefperas da penfáó lunar $ que neíle cazo 
deve fer a íangria íempre no pé. N a  par­
te no principio fe deve uzar do remedio 
feguinte. _V '

do Fleimaõ. 3

R ecip . M alvas , violas , e parietaria , 
que o vulgo chama alfavaca de co b ra ; 

.. de^cada coiza huma maõ ch e ia : coza-fe 
r tudo em duas canadas de agua ,  que 
- mingúe a terça parte.

.  . . .  .  £ . .  . :
C om  efte remedio fe lavará a parte . mui­
tas v e z e s  com elle morno , .  ajuncando-lhe 
a terça parte de aguardente j . e fe lhe po­
rão pannos molhados no mefmo fobre o 
fleimaõ ; e quando fe forem feccando huns, 
íe hiraõ molhando outros , de forte., que 
nunca os deixem feccar de todo : e com 
pila fórm a de cura fe continuará até ao

D  ter-



terceiro, ou quarto dia , que feráô também 
os em que fe continuarão as fangrias. :i:q

M  as citas fempre devem ler regula­
das conforme as forías do enfermo , fe gran­
deza do mal. Se com effeito vir e conhe­
cer que a queixa vai a melhor , e que íè 
tem diminuido os accidentes , fe deve con­
tinuar com o mefmo remedio , augmentan- 
do-Ihe mais a aguardente , em fórma que 
feja tanta quantidade delia como do m ef­
mo cozimento.

Porém fe em lugar de fe* diminuí­
rem os fimptomas fe augmentarem , haven­
do maiores dores , mais inchaçaó , e ma­
ior febre ,  ne/re cazo íc deve entender 
que a natureza quer fazer matéria .jre en­
tão a devemos ajudar com remedios ma- 
turativos, que faremos na .fórma feguinte.
r  ,j';y -f-r. * >• , , í *‘H.- 'fl ** ' ! O f flf O / ÍJfjJ

R.ecip. M a lv a s , violas , folhas de 
cove branca ,  de cada coiza hnma maõ 
cheia i banha de porco; fem fa l , duas o n ^  

■. fãs •: tudo-» fe- coza bem em agua coni- 
m u a; e depois de bem cozidas fe tirem 
as hervas , e fe pizem em g ra l,  ou pilao * 

-io í f  • e fe
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do Fleimaõ. 5
e fe mifture tudo com duas gemmas de 
o v o , e huns pós de farinha, de levada , 
que fique feito em conftítencia de papas.

I

Porão as ditas papas mornas eftendidas 
em hum panno de linho grofib ,  que bem 
cubra todo )o fleimaò j e fe uzaráô de ma- 
nhãa , e tarde, polias fempre mornas até 
a matéria eftar bem feita ; o que fe conhe­
cerá por .fe diminuirem as d ores, e o flei­
mao eflar nom eio mais branco e ,  pondo- 
lhe os dedos * ièntiráó dentro inundaçaõ; 
neífe cazo devem abrir com lanceta ate 
chegar á matéria , mettendo a dita lanceta 
na. parte mais baixa, do apoflrema , - e raf- 
gando ao correr ido cabello todo o e íp a ç o , 
era que eftá a ditai matéria ,  de forte rque 
laia itoda com felicidade ,: e que nao ie ja  
precizo efpremeduras > que mortifiquem o 
doente, .nem também íé careça de m echa; 
porque eflas curas r íao mais dilatadas , e 
mais tcabaihozas , e he melhor abrir-fe lo­
go. dilatando ,r.quando a  queixa , e parte o 
perm ittem ; de forte , que poflá applicar o 
digeftivo;» em hum lechino de fios do ta- 

-u b . D  ii ma-



manho de hum dedo , do que hum orifí­
cio pequenino , de que uzavaó os antigos ,

. com huma tenuc mecha , com o qual me- 
✓ thodo duravaò as queixas tres , e quatro 

mezes j o que hoje- íe faz em menos de 
hum , dilatando na forma dita. Feita aflim 
a obra , fareis o digeftivo feguinte.
I _ ,
* - j  «*1 * ▼ J* w t 5  r ' •- _» * * •* ,  i * • j  K  r  •  ' . 0  m  m • i  -

R ecip . Term entina lavada em agua 
onfa huma , oleo de aparicio onfa e 
m eia , gemas de ovo n.° i . ,  balfamo ca- 
tholico gotas fe is ,  afíafraõ 4  vinténs de 
pezo , nufture-fe. - ■
í ti. b -í .v’- x r- r.* ** lü *-

Com  efte remedio hireis curas d o , molhan­
do nelle hum , ou dois lechinos , ou os que 
a capacidade do apoftema íofrrer dentro5 e 
por íima lhe poreis panno das mefmas pa­
pas , ou de unguento bazalicaõ preto ,  que 
he o melhor : e íe irá continuando efta 
cura manhaa , e tarde , trazendo-a fempre 
bem limpa das matérias ; que com efta mef- 
ma cura vos incarnará , cicatrizará, e en- 
coirará.

Porém  fe o fleimaõ ,  em lugar de raa-
i- v ! ‘ dtt-

6 Capitulo "Xí . [



doFlehnaÔ. 7
durar , tornar a derrezolver, fe deve aju­
dar a natureza$ para o que he bom o re- 
medio feguinte.

R  ecip. V iolas , alfavaca de cobra , 
rofmaninho , e alecrim , de cada coiza 
meia maô cheia : coza-fe tudo em duas 
canadas de agua , que mingúe huma ; e 
ao depois fe lhe ajunte meia canada de 

- cachaífa de cabeça.
 ̂ p r ’1 f *f (''jfl 1 Cl i)rj [1 f CiDfí ' Í)J ' í n *7

E  com eíle remedio íe irá diípondo a 
queixa pela m anhãa, e á noite, banhando 
com elle quente hum bom efpaço de tem­
po •,e ao depois fe enxugará a parte com 
hum panno limpo , e fe lhe porá- por íima 
hum panno com o íèguinte unguento.

R ecip . emplaítro de aquilao menor , 
km e zacarias, dé cada hum meia bnía } eri- 
« xundia de p ato , e , em fua fa lta , de gal- 

1 linha , h um aon fa, e derreta, primeiro a 
“X. dita enxúndia j ' e .tirado o torrefm o, no 

oleo , íe mifturem os em plaílros j e bem 
mexido fe guarde para o uzo.

D o



D o  dito unguento fe porá panno p o rfim a, 
como íica dito , e fe continuará, pela ma- 
nháa , e tarde, lavando com o íobredito co­
zimento , e pondo-lhe por lima o tal ungu­
ento. J l

Porém quer o dito fleimaó fe rezol- 
va , ou madure , fempre me parece muito 
conveniente purgar o doente , iílo  h e , de­
pois de meio rezol v id o , o u , madurando-íe, 
depois de meio digeílo , que he quando 
vai começando a incarnar , e as maté­
ria? íaõ alvas , lizas , e iguaes. A . .purga 
poderá fer a feguinte. - ri * ::\-jíí,í

,h  mqd ^ l la y£n©>
;v;f, R ecip . Ja la p a  em pó oitava e m e ia , 
r,i.m aná desfeito era caldo degallinha duas 

o n fa s : miílure. . . .  ( , ,-'t j.

N a ó  boteis os pós da! jalapa [iera-toda a 
porfaó-, poijque fenaó desfazem bem :, mas 
tendo-os em huma tije lla , lhe hireis.jbotan- 
do p cqldo ás çplhéres , e fazendo:. maÇa ; 
pprqu# a{Çm he que íe mifturaó bera, :D a- 
reis pois efta purga ao voílò enfermo iráan - 
dando-lhe primeiro botar huma ajuda pur­

ga-

8 C ap itu lo ;!.
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-3a Erizipfêla. 9
gatrva : e recommendareis naõ durma com 
efte remedio-, nem coma fem paliarem íln- 
co horas. Depois de o tomar , e com os 
remedios ditos , efpero em iDeos vejais íaõ 
o voilb enfermo. i

| C A P I T U L O  II. ;
- D a E rizipela : como Jedeve curar e

u^com .quetrem edion& u&nu^ c.

H E ; certo que todos os Au<5lores , que 
tem eferito de C irurgia , tem defini­

do muito bem o que leja eriz ipela , .e qual 
o feu methodo curativo : mas èuíem pre di­
rei delia alguma coiza. H e fem duvida que 
fimilhante queixa coíhima dar em muitas 
pefibas quazi por uzo ; e eftas jjá  por-: co.fi 
tumadas a e J la i lh e  nao jfazem  coiza. algu­
ma ,  que fuceede fimilhante queixa reme- 
diar-fe muitas vezes melhor fem rem edios, 
p o is . com m ettendo-ad natureza:, eJfta; de to­
do a vence;: mas - com o' hem fem pre aílim 
fuccede, vou a dizer que J quando efta quei­
xa dá com febre grande ,  c  muitos rigores 

-isâ- *•' de



de fr io , ferá util íangrar logo no principio, 
no pé : e na parte naô fe deve uzar reme- 
dio algum , fenaô depois de paíTados tres 
dias : e então uzareis da íeguinte a g u a , 
que he fm gular, pondo por flma de toda a 
parte erizipelada pannos molhados nella.

R ecip . Aguardente boa huma libra : 
desfazei nefta huma oitava de alcanfor j 
e juntai duas oitavas de triaga magna.

D efta agua uzareis lavando a parte , e pon­
do-lhe pannos molhados nella fempre mor­
na , e com muito cuidado que fe naõ fe- 
quem : e neíla fórm a me parece vencereis 
a tal queixa.

Se fucceder vir efta queixa com: vó ­
mitos grandes j fendo a peílba de íiia na­
tureza colérica , e havendo antecedente­
mente íignaes de enchimento nas primeiras 
v ia s , ferá muito util vomitar Jogo no prin­
cipio com meia onía da agua ferpelina he- 
metica , que vos irá receitada nas receitas 
particulares no ultimo capitulo defte livro 
cuja agua deveis eítimar , e ter fempre

io  .jCapitulo II .
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I Ido Edem a.
feita em voflas cazas ; porque he remedio 
fíngulariífimo , e obra por huma , e outra 
via ; e depois a obra do dito hemetico , fan- 
grareis. o doente as vezes que vos parece­
rem heceflarias. N a s  receitas particulares 
achareis- também algumas para efta queixa.

j o  /r>
f i
r mi!• I i I'  1 1 í |f J f 1 :: •- rr • ■

-I .•Ir ff» ̂  <, r f f  f | | rf | i • r r '

C A P I T U L O  III .
* V ® ~ ^

D o  Edema.
• « 4 k * a  I > r  A. J  .«d » ■ M m- jm  4» * m  f  'V A m -X •».

,E. o Edéma hum apoftema fleuma- 
tico , que nafce . em qualquer parte 

do noflb corpo , principal mente em partes 
carnozas * e brando ao taélo : naô tem ca­
lor: fenaó natural: poucas vezes tem d o r ; 
e , fe a tem y he pouca: e quazi nunca muda 
de cor. E defta qualidade de (apoftema tem 
efcrito todos os Auétores ; e por iflb toca­
rei fó levemente no modo de o curar pa­
ra. preencher aos meus curiozos o que lhes 
prometti. V am os pois ao modo de curar 
o edema. Nunca-convém  fan g rar, pois de 
o- fazer íuccede muitas, vezes , deftituido o 
fangue do feu balfam o, augmentar-fe mais 

- o-.: j E  a



a queixa. D eve fim ter-fe todo o cuidado 
em evacuar a cauza antecedente , purgando 
o enfermo com os remedios adequados impa­
ra o que ferve o íeguinte cozimento.

R ecip . Fumaria huma maõ cheia : 
coza-fe em hum quartilho de agu a, que 
mingúe ametade ; e ao depois fe lhe lan­
cem dentro tres oitavas de ie n e , com 
huma oitava de crém ortártaro; e fe aba­
fe muito bem por tres , ou quatro ho­
ras ; e pafiadas , côe , e ajunte pós catho- 
licos meia oitava.

Í»G ífiO' f  ' ' ) j ' illtOfl <
C om  eíte remedio purgaráó o dito enfer­
mo , dando-fe-lhe pela manhãa m orno: e 
naõ comerá fenaõ depois de paíTarem qua­
tro , ou finco horas. N a  parte fe uzaráó 
pannos do feguinte remedio.

R ec ip . Aguardente boa meio frafço ; 
falitre em pó , e alcanfor, de cada hum 
tres oitavas $ cinza de vide peneirada 
onfa e meia : tudo fe meixa muito bem ,  
e morno fe appliquem pannos íobre o 

•r-- * / J  . ede-
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do Scirro. * 3
r edema; que infiro com o favor de- D eos 

lhe nad ferá precizo mais remedio al-
o gunaíh t io'auÍ òislnani omm cobamníto?
—  p  í r * j  r  j  9 i  *% r  f  m • •  c  . *■! 1 r *  *  ff^L •* t  í  I  

«. | Jj v j  ^  1  [ i j  J | J  m J  |f | % «L

C A I
m é

» I T  U  L O  IV .
^  I  i  I I I i  w» í  l í  J  u j  i  I  i  r  *  »  i  •  j  ^  * »  *  A ■* (  *

k ’itermoa an aq  ^ 0 íftw tííw íiu g fs ' • TprgnKl. 
- l í  í rno o b  o g o i  L in x u  Jolo i o a :  j j -oçliL c b

HE  o  Scirro hum apoítem a, ou tumor 
muito duro , íem d o r , nem calor fó- 
ra do natural; mas antes algumas vezes fe 

acha nelle menos calor. H e gerado de hu­
mores fr io s, crafTos, e aduftos , que eftag- 
_ nados naquella parte fe encalharao de for­
te , que fizeraó o tal apoílem a; o qual de 
fua natureza fe faz rebelde aos Iremedios , 
e muitas vezes íerve de defdouro ao pro- 
feílbr. M as nem por iflo deixarei de tocar 
no feu methodo curativo , para que os meus 
curiozos , quando o encontrarem , íaibaõ ao 
menos o nome que lhe haõ de dar ; e tam­
bém he ju fto  naô ignorem o rem edio, que 
lhe had de applicar. • ; :,r

D eve pois o' profefibr , ou curiozo, 
que afliílir ao tal apoílem a , examinar fe 

“‘í i í i  E  ii a



a peiToa que o padece he fanguinea , ou 
Jhe faltou alguma evacuaçaõ a que foire 
coítum ado, como penláõ lunar, iílo he o 
leu cofluniado , fendo mulher j ou a evacua­
çaõ hem orroida!, fende a ella fujeitoj por­
que, fendo affim , ferá muito conveniente 
íangrar algumas vezes na parte contraria 
ao dito tum or: e fe uzará Jogo do emplaí- 
tro feguinte. . r  : •• *'• f
*............. ... . . 'H'!) ;•.»•>< . t ir f , Jv. J».

R ecip . Em plaílro de aquilao m enor, 
zacarias de rans, com m ercúrio, enxún­
dia de pato , de cada hum meia onfa : 
tudo fe mifture em hum tachinho , ou ti- 
je lla  v id rad a,, em q.ue primeiro íe tenha 
derretido a dita enxúndia, com huma on- 
ía de tutanos de vacca : e tirados os tor- 
refmos , fe mifturem no tal oleo os em- 

• plaftros ,  e íe meixa muito bem. :i 
or. , irv i n; > ✓ o <>’,rin:: - - > « .
Esfregar-fe-ha muito bem a parte com hum 
panno quente , e lhe poraõ em íima hum 
panno do dito unguento j renovando-o quan­
do parecer necelfario.; -

Sangrado pois , fendo neceíTario * íe  
J; li .d pur-

14  Capitulo IV".
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do Scirro. 1 5

com o remedio

mellado fino duas colhéres : mifture.

E fta  maça fe desfará em meia tijella- de 
agua morna , ou de caldo de gallinha , e fe 
dará ao doente j e fe repetirá duas j ou tres 
vezes em dias alternados , - como melhor 
parecer ao aíliffente , e convier á tal enfer­
midade. i-ah num

Quando a qualquer dos tumores des­
critos fobrevier alguma inflammaçaÔ ( ou 
efta fejá procedida da'applicaçaõ dos remé­
dios , ou de outro differente m otivo) devem 
os meus amigos curiozos fabella reme­
diar , uzando-lhe ou do emplaftro mica- 
pattis , que he miolo de paó alvo abobora- 
do em leite de peito , e pizado com gema 
de o v o , eítendido em panno , poíto na par­
te : ou cozer bananas de S .jT hom é em lei­
te de vacca , e pizallas com gema de o vo , 
e applicaJJas iíobre a parte; em panno de li­
nho. E  -fe a inflammaçaÔ ivier com muito

im-

\ \‘



im peto, fe tomará a fangrar o enfermo na 
parte baixa da parte da mefma queixa. Efta 
meíma advertência vos póde fervir para qual­
quer iiiflam m açaõ, que fobrevier aos voflos 
enfermos , ou feja na garganta , a que a M e­
dicina chama angina , e o vulgo efquinen- 
cia •, óu nos o lh os, a que chamaõ optai mia ; 
ou em outra qualquer parte , onde haja ar 
poftem a, ou ferida : ao que logo deveis íbc- 
correr com a fangria , e na parte inflmma- 
da com os tattemperantes , v. g. na gar­
ganta deveis mandar fazer os gargarejos 
feguintes.
nó ) -lob/sidol lo iin

■ -:! !- R ecip . M a lv a s , violas * de cada coi- 
r za huma maô cheia : coza-fe tudo em lei­

te de vacca j e gargareje com elle morno, 
-"'.vavi o.tlr.lr ino o ’> i/í» siU-ofoBícu r ifftb 
E  fazendo tumor dentro , fervem, as mefmas 
hervas cozidas no leite , é pizadas poílas por 
fóra no pefcoço : e ajuntaráó no talv cozi­
mento para gargarejar hum pouco de ar>- 
robe de amoras. yjv. Ŵ- >í o r . / ob ■ > 

Sendo a inflammaçaõ nos olhos , fe 
cozeráô as mefmas malvas ,  v io las, tanclia-

g em ,
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■ do Scirro.
gem > e rozas íeccas com feus pés , tudo co­
zido em agua ; e com elJa fe' lavarão os 
olhos com panno de linho limpo. E  aílim 
tenho fatisfeito ás inflammaçoens neítas 
duas partes : e quem quizer ver outros mui­
tos remedios para ellas , os achará no ul­
timo capitulo defle. livro , onde declararei 
hum fegredo para cancros , e chagas can- 
crozas , e para as das partes fracas.

E  neít/a mefma fórm a poderáõ os 
meus curiozos remediar outros quaefquer 
apoftemas , que lhes vierem á m ao ; pois a 
mim me parece deíheceflario falar dç cada 
hum 'em particular : N e fó o farei do car­
búnculo , ou antrás , que Ire o m eím o , fd 
fer benigno , ou maligno , n que os A uélo- 
res em todos os feus livros chamao carbún­
culo arruinadoi

. I* * 1 V j

r% í ft -*“ mm #1»’ 1
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8 Capitulo V .

t/í /
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\& J X» J I 1 Z)o Carbúnculo.

«oHIo-CO 11 i * í
3fljr3 J

iTt 1*̂ 1/ dl i Cu. l i i / 1 > 1 *rj fílDJiT; D * r—f-jT rt r

7 T « 1 ; / n

\ ^ /  la com in cliaçaó ', dureza de ro d a , 
e alguma vermelhidão íbbre a mefma du-  ̂
reza , e no meio lua cabeça offúícada ,  cor. 
de beringella meia madura , com dor gran­
de , que ásJ vezes íe diftende pelo mem­
bro onde eftá^a tal púftula ■: eftas nafcem 
de ordinário em partes principaes , • como 
beiços , barba , tefta-, e em. as mais partes 
quettem. o nome de principaes.. L o g o  affim. 
que apparecer a tal púftu la,jp izareis hum» 
olhos d e  ortelãa com fa l, e .poreis fobre el- 
la  j e na parte alta lhe poreis; íeu .defenfi-- 
v o , que he hum panno molhado cm vina­
gre deftemperado , em que desfareis hum 
bocado de bolo armênio : mandareis logo 
fangrar o doente da mefma parte da quei­
xa no p é ; e aífim fe hirá continuando efta 
cura até ao terceiro dia £ ifto h e , fe naô hou­
ver cauza, que vá a mais , e a púftula fe for 

-Ai J  ■ di-



d im in u in d o e  m irrando., (Q diriiinuindò-íe 
também os fimptomas : porém fe , em lugar 
de fe dim inuírem , íe augmentarem , haven­
do mais dores , maior inchaçaõ , - alguns 
agaílam entos, ou ancias , devemos íuppor 
que o dito carbúnculo fe arruinou , e paf- 
fou a antrás : fendo affim , deve o profeflbr , 
ou curiozo Jogo logo íarjar toda a púftula 
em cruz com tres , ou quatro íarjas de ca­
da parte : e fe a púftula for gran d e, e com 
inchaçaó baftante , devem íer profundas as 
íarjas : e depois de íarjado íe botará 
hum pouco de íal moído , fe mifture com 
aguardente quente , e fe defague muito bem 
as ditas farjas , de forte que lancem de íi o 
mais fangue que puder fer : e feito ifto aft 
íim , enxugará muito bem a parte com hum 
panno lavado ;  encherá tudo , ifto he to-r 
das as íaijaduras , dos pós feguintes , pon­
do-lhe por íima fuas pranchetas de fios fec- 
c o s , panno, e atadura conveniente-

' í •( . y  . —> ■ «  m '  •*

^  A A  tr*  •  <9> *  -«-«■ * . 4 JL •  V rn m ««4a V '  J t  4» .  •

R ecip . Pedra hume queimada , e pós 
r d eJoan n es , dé cada coiza hurna-oitava; 
. folimaõ em pó meia o itava : mifture tu-

-Xlfil F  do y
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ao Capitulo V .
■* v «  *

do j pizando-fe em gral , ou alrnofa- 
.ríz< ' . rpjqrnd. i.ocm ..

Com  eíla cura fe continuará pondo defen- 
iivo na parte alta , e fangrando o enfermo 
mais largamente , fempre da mefma parte 
da queixa : e fe o enfermo tiver ancias , lhe 
uzará do feguinte cordial , que he muito 
necelTario. ; 1 : ' • j '

** ê V  O H J f c i s p  Ü O  • 2 0 * * 0  < i.I ‘ T j  \ y ji  .

R ecip . Cozim ento de alm eiraô, bor­
ragens , e eícorcioneira meio frafco : fei- 

• to ,  e coado, ajunte triaga magna e con­
feição de Jacinthos , de cada huma meia 
onía ,  pedra cordial huma oitava : mi- 
íture/i- ; '■

1 ■: o:iíí o.,;ívl o itibu:: .ánp '-> j*j. 6I sicti
E  na poríaõ ,  que fe lhe for dando , a irá 
adoçando com J duas colhéres - de xarope 
de limão azed o , ou do agro da cidra.

C om  efte modo de cura irá vendo 
o curiozo a terminação da natureza : e ve­
rá com toda a vigilância fe a púftula faz 
efcara , e pára^a malignidade $ o que fe co­
nhecerá por Ue'fazer* a efcara muito- dura ,  
e a parte fe inflam m ar, e inchar mais. Pa- 

j  ob ‘I  ran-
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rando , fe  cuidará .do terceiro dia por di­
a n te , iílo  he depois das fa r ja s , de fe ir cui­
dando em derrubar a eícara : o  que fe de­
ve confeguir, pondo-lhe em íima unguento 
foazaUcaõ am arello , ou m anteiga crua ; e 
qualquer deitas coizas fe applicará em -fo­
lha .de cove meia aílada ,  e untada de qual­
quer dellesj poíta quente na efcara ; e en­
tão eítá o perigo paífado : e iráõ trabalhan­
do até cahir a dita efcara } e cahindo, fa- 
reis?.o-celebrado degiltivo d c p ic a õ ,  que 
em todas as M inas íe fabe fa z e r : ou , ha­
vendo modo ,  mandareis bufcar á botica xa­
rope:, ou m e iro z a d o , e com qualquer de­
ites molhareis os fios , e por íima uzareis 
de panno de unguento bazalicaó preto j que 
fó  com eíta mefma - cura concluireis a -ta l 
qu eixa ,  pois com iíto íe d ig e re , incarna , 
cicatriza  ̂ e encoira : e por íim lhe poreis 
dois dias panno de aguardente quente.'

Porém fupponhamos que naó füccede 
affira jcorao temos, ponderado mas que a 
dita púílula em lugar de - fazer a eícara 
d u ra , e parar a m alignidade’ , tudo ’ fuc- 
cedeu ás aveílas $ e q u e , indo vós no- diá 

hxo F  ii fe-

do Carburiculo.



feguinte, achaftes o enfermo muito an d ad o , 
com mais dores , e mais feb re ; e defcobrin- 
do a parte , viífes que os pós naó tinhaõ 
feito eícara , mas fim que as humidades os 
tinhaó feito em maça , e que efta era quazi 
n egra , e que a parte eítava lívida , e muito 
branda , botando de fi humidades da mefma 
c o r ; e que todos os mais íimptomas eífavaõ 
mais augmentados : neíTe cazo deveis.fem  
mais demora uzar do loqual mais vigorozo 
e mais feguro e ultimo , de que todos os 
A u& ores uzaõ , que he o fogo , pondo hum 
cautério ém b raza , ou, naó o tendo, huma 
faca flamenga , e com ifto em braza met- 
tello pelo corpo da púftula com ra profun­
didade neceflaria, de forte , que entre por 
entre a podridão e a. carne. í á a ,  e que ex­
tirpe fora ,tudo quanto for podridão , e car­
ne podre ; cauterizando ainda toda aquella 
que tiver inchaçao, ou em que eftiver em­
bebida a má qualidade de íimilhante nafci- 
da : e queimado aflim* o dito antrás , poraò 
por fima fomente fios feccos , e panno;de 
linho também fecco,; e aííim deixaráo ficar- 
lhe , paliadas vmte e quatro horas e entaó

22- . .oCapitudo t y í . ' j



do Carbúnculo.
examinaráó Ce a efcára , que fez o fogo , 
eftá d u ra , e bem fecca toda ; e neíTe cazo 
entenderáõ eftar parado o antrás , e a fua 
maligna e corroziva qualidade : e fendo • 
aílim devem logo ir cuidando em derrubar 
a efcara , pondo-lhe o meímo que fe poz- 
na feita pelos pós , uzando-lhe fempre do 
unguento , ou manteiga crua na folha de 
cove branca meia aíTada ; porque he íin- 
gular para ajudar a defpegar íimilhantes 
efcáras; e em efta cahindo , íe uzará do di- 
geftivo na fórma dira ,  e fe irá pondo e£- 
te em fios , ou o mel , cm xarope rozado ,  
e por lima o feu emplaftro de bazalicaõ 
preto , ;fó , ou mifturado com o emplaftro 
manujdeí , partes ig u aes, continuando até 
com efíbito eftar a carne vermelha da côr 
de bago de romaa madura : então baftará 
fer a cura feita com fios íeccos , e por lima 
emplaftro manufdei , ou diapalma , ou com 
o  meímo com que uzou até alli. E  deveis 
advertir que em quanto naó vires atalha­
da efta maldita púttula , naó deixeis nem' 
a fangria , nem o cordial , nem o defen- 
fivo $ porque algumas vezes pára ,  e logo

tor-



torna para diante , e muitas m ata , fém íe 
poder remediar ; e por iflo nunca tenhais 
dó de queim ar, porque fó a aétividade do 
valentaõ he que dobra íimilhante malda­
de , e por j í lò  vos recommeado, muito Ji-i 
milha.nte cura j que ás vezes todo o cuidado 
he pouco. . .

si4 Capitulo V ii  5
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• .!< : D a s Feridas em gl'-

QU ero a g o ra , meus curiozos dar-vos 
huma breve noticia das feridas em 
g e ra l, e do modo como as haveis de 

curar , pois delias em particular tem .tra- 
tado aqui infignemente todos os doutos Ef- 
critores , de que eftaó volumes cheios. V a ­
mos pois ás feridas con tu zas:.e  ao depois 
trataremos das mais.

H e pois a ferid a  contuza aqueIJa * que 
fe dá com páu , pedra , ferro fem co rte , 
ou queda , que fuccede dar-fe , de qualquer 
forte que fe ja , que ao mefmo efp aço , que 
fe faz  ferida ,  contunde, ifto he piza toda

a



a circumferencia da dita ferida. A  primeira 
diligencia que fe deve fazer h e , mettido o 
ferido em o lugar mais com modo , examinar- 
ie  a ferida muito bem , e ver fe he fimples 
ou compofta , ifto he , ver fe he íó ferida 
na carne, ou fe ha damno também no of- 
fo : v. g. fuponhamos fer a ferida na cabe­
ç a , e que efta he procedida de huma que­
da de alto , e que deu com a cabeça em 
huma pedi?a; deve o curiozò examinar nef- 
íe cazo na fôrma feguinte : Aquentar v in h o , 
ou aguardente, e com elle lavar bem a fe­
rida , e fu a circumferencia bem do cabello j 
e ao depois ver ou com o dedo , tendo a- 
ferida capacidade para iflb , ou com a ten^ 
ta , naõ cabendo o dedo , fe ha ou naô al­
gum damno no oúb j que ou póde eftar 
fraclurado , ifto he , rachado, ou íümmeríb , 
ifto he , mais mettido para dentro na par­
te onde deu a pancada. T en do qualquer 
deftas coizas , Jfem que haja da parte do 
enfermo accidentes rò ins, naotem  p e rig o , 
nem obriga a diligencia mais que commet-' 
ter a mefmà natureza a- remediar todo o 
dam no, pois ella como maí coftuma aju-

 ̂ ► * . f" ̂ « 0
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dar com todo o cuidado , e boa providen­
cia a que farem-ílmilhaines feridas. E  aífiro , 
naò havendo accidentes que obriguem , que 
faõ , ou coftumao íer em íimilhantes cazos , 
havendo oflb fum m eríb, carregar efte na du­
ra m ater, que he a túnica , em que eftaõ os 
miolos involtos , e fa z e r  fomnolencias , com 
perdimento muitas vezes de ju ízo : e ainda 
que o n a õ ' haja , faõ as falas poucas , e a 
perturbação grande , e logo os olhos carre­
gados ,  e vermelhos ; e outros mais acci­
dentes , que coftumao fo b rev ir: fendo , ou 
pode fe r , oífo fra ftu rad o , e toda a lamina 
do craneo , e que dentro na parte chama­
da v itrea , por fe affemelhar ao v id ro , que 
haja alguma ponta , que efteja picando na 
dita túnica dura mater j  e efte accidente he 
mais vigorozo do que nenhum outro : por­
q u e , íe perdeu o enfermo o íentido ,  eftá 
com grande inquietação , e exafperaçaõ , 
levantando-fe , e deitando-íe , indo com 
impaciência continuamente com as maõs á 
cabeça , e finalmente eftando em hum con­
tinuo frenezi : havendo quaefquer deftes 
íimptomas ,  ou íignaes ,  he cazio ,  meus cu-

rio- .
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riozos ,  que vós naó podeis rem ediar: por-; 
que ainda que vos naõ falte habilidade 
para- o fazer , .faltaõ-vos os in linimentos 
neceffarios , e a pratica para uzares delles» 
D eveis porém logo e logo mandar bufcaE 
profefíbr , e efte deve íer dos melhores , 
ouhdem am e de melhor pratico e operário ; 
porque-nem todos fabem fazer íimilhãntes 
operaçoens , e nem para iflb tem os necef­
farios inftrumentos : e vindo í com effeito 
profeilbr douto , a fe lle  deveis entregar a 
obra , e feguir o que elle determinar : e 
por iíXo me naó alargo mais neíte particu­
lar. rVamos agora ao modo com o, n a ó ;ha- 
vendo nenhum dos limptomas ditos , deveis 
commetter á natureza o remediar a cura.

(.! L im pa pois muito bem a ferida ,-e  
bem lavada com vinho , ou aguardente 
quente , e tirada de dentro delia qualquer 
coiza eftranha T pxincipalmente: grumos de 
íangue , a deveis limpar , e enxugar com 
panno fino , e limpo ; e depois de enxuta 
ajpntareis os lábios ; iíto he-;'beiças dam ef- 
ma i com o s> dedos , e lhe dareiác rio meio 
hum ponto tomando co m . a j agulha .a rae- 

-uno G ta-
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tade da parte carnoza de cada banda , e 
dareis no dito ponto huma laçada com 
pontas de linha com pridas, e ao depois hi- 
reis dando de cada parte daquella os que 
vos parecerem neceirarios ; que íempre me­
diareis a hum e outro ponto o efpaço que 
occupar a cabeça do voflb dedo meminho. 
Cozida affim toda a fe r id a , tereis aparelha­
do fio s , pannos , atadura; e tereis também 
prompto balfamo de ap aric io ,e  hireis mo­
lhando as pranchetas de fios no vinho , ou 
aguardente quente, com que curais ; e paf- 
íadas entaõ pelo dito balfamo de aparicio , 
as hireis pondo atravelfadas na ferida ; e 
depois de toda coberta d e lias, poreis outras 
entaõ atraveífadas nas primeiras , que ef- 
■ ias ficaõ entaõ ao comprimento da ferida : 
por lima defias poreis o feu panno molha­
do fó mo vinho ; cm aguardente e o mef- 
m o as fegurrdas pranchetas ; e porifim apan- 
no fecco , fira catadura boa , que naõ caia ,  
para i o que deveis dar-lhe as yoltás necef- 
íarias , e ao depois alguns pontos com :agu­
lha , e linha grofía ; porque naõ íueceda ca- 
hir a cura, e entrar algum ar na ferid a , que

.. cau-
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cauza grande dnmno , como já  tem fucce- 
didp.. Curado pojs aflim , e dado os pon­
tos bem , vede , meus amigos , que pftes 
poptps naõ haõ dê fer dados com agulhas 
eommijas , que faõ as com que fe coge rou­
pa devem fim ícr agulhas de C iru rg ia , 
que vós deveis ter em vpíTas cazas , para 
quando vos forem neceíTarias , e lambem 
deveis ter a vo fia tizoira , e a voffa tppta ; 
porque tudo ilTo vem occaziaõ, em que vp$
ha de fer neceíTario , ._ei o cufto he taq p.ou-• 
c o , que naõ podeis dar. diículpa para uap 
teres em voíla  lavra , ou roça, e/la$ .cpizas 
para a volTa ne.ceflidade , e para fazeres 
as voffas obrinhas com perfeição j pois. íèi 
que naõ eíludaftes em A ulas , nem tendes 
praticas de Hoípitaes j  e por eíla razap Vos 
feguro que dezejara peífoalmente enfinar- 
vos a curar todas as queixas : mas cpmo 
naõ he poflivel, vos dezejo aqui dizer o que 
mais vos fetá neceíTario : e vede que eu 
em muitas palavras me explico por eftilo 
m uijgroÇ eiro , mas eíTe naõ he para todps,, 
nem tpara os limados , .he Jó  para aquelles 
que talvez nem ler íaibao -9 e que lhes íeja 
•co kj 11 nre-
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predzo mandar ler efte livrinho v o iio u trq , 
para ver o que lia de e deve fazer ao feu 
e ícravo : e como pode então eíte entender 
o limado de vocábulos P Perdoai pois vós 
difcretos , e naõ me tenhais a mal quando 
lerdes groífarias $ fuppònde entaó que falo 
com aqüelles ± e naõ com vofco. 
ú Vam os pois ao iioíTo enfermo , que 
fe acha ‘ já  com á fua fe rid a 1 curada , e 
atada com a -fuá atadura , e bem fegu- 
ra , de forte que lhe naõ caia , e já  dei­
tado na fua!cám’a; , com o féu caldo V ou 
mingáu no eftòmago. Deveis- pois mandar 
logo fangrar o enfermo no p é , ou braço , 
que em limilhante ;ferida he melhor no bra­
ço  , vea dectòdò o córpo , què he à que 
eftá no meió dás outras duas , que luirria 
fe chama vea d'arca , e a outra da cabeça , 
que he -a mais de fíma , e a d’arca he a mais 
debaixo: fangràreis pois ria- do meio , que 
he chamada de todo o corpo , maõ haven­
do impedimento , que já vos diíie ; que o  
impedimenço he fó mulher., que efteja com 
a íua penfaõi lu n a r,-a  que o vulgo- der to­
da a America diz 0 feu  j  ou pef-

-oiq ii O  foa  -
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foa , que efteja com fluxo hemorroidal , ifto 
he botando fangue pelas almorreimas : nef- 
fes dois cazos , ou também mulher , que 
parifle ha poucos dias , e lhe eíleja ainda 
correndo o parto , neíles tres cazos fangra- 
reís no p é , e as primeiras fangrias devem 
fer grandes , e a vea bem raígada ,* para 
que íaia o langue grollo tam bém , e naõ fó 
o fútil. Sangrado pois o enfermo , lhe da­
reis a beber o remedio feguinte , que fa­
reis aflim : - »• f ■> •' •*

R ecip . C ardo fan to , raiz de efcor- 
cioneira, contra h erva , de cada coiza hu- 
ma mao cheia : tudo fe coza em fraíco 
e meio de agua , que mingúe o meio 
fraíco : ao depois de cozido íe lhe ajun­
te huma maô cheia de flores de papoi­
las , e fe abafe ; e a o  depois côe , e ajun­
te ao cozimento huma libra de afílicar 
branco , e torne ao fogo , e ferva hum 
pedaço , e depois tire-íe ; e frio fe guar­
de era hum frafco para uzo..

MíSííít cj tJncq e7 hirei jJrltib a- . rarr-ii/fi
D o  remedio dito tomará o enfermo pelar
J* v ; ma.-
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manha huma tijélla cielie > c dc tarde, outra, 
íempre fobre a fangria e neft» fôrm a-íe 
hirá continuando fantocna. euta da parte, 
como com fangria ,  e remédio até ao ter­
ceiro d ia ; e neífe cortareis os pontos , ou 
os deixareis até ao quarto dia , e os cor­
tareis* com a ponta da tizoira de huma 
parte bem chegado ao coiro , e ao depois 
puxareis o ponto. Sem fe fegurar o coiro , 
tem fuccedido abrir-fe a ferida ; e toda a 
cauteila he boa em qualquer particular def- 
te m undo: cortados pois os ditos pontos, 
hireis continuando a mefma cura na fôrma 
determinada , até. com effeito eftar a dita 
ferida b o a , e o eijfermp faõ. Porém fe vos 
nao fucceder aflim , e vos fobrevier nos 
primeiros tres dias inflammar-fe a fe r id a , 
inchando mais , e com muitas dores , e ca­
lor grande , dpveis fupppr que ferá ou dos 
pontos eftarem muito apertados, o que re- 
mediareis desfazendo-lhe a laçada , e alar- 
gando-os ( mais ; ou de que com o mefmo 
dar dos pontos fe tocafle alguma capilar 
interna , e defta fahiíTe para o vao da ferida 
algum íangue, e que eíle fe quejra eqn v r̂-r

tet

3 a . : Capitulo V I* p, $f.



ter em matéria : largos pois os pontos } con­
tinuareis com a meíma cura até ao dia íè- 
guinte , para ver fe íèriaõ os ditos pontos a 
cauza deita novidade : mas fe ao iegundo dia 
achardes mais augmentados os taes íimpto- 
mas , e entenderes certamente que a natu­
reza com effeito quer converter em maté­
ria ou algum grumo de langue , ou ainda 
alguma parte da contuzao , em que houve 
maior foluçaÓ de continuidade , e aíltm de­
ve o aíliftente ucuidar em ajudar a nature­
za , e fazer logo as papas madurativas , na 
forma íeguinte. !

.* J £ i  -  -À  _ .# ê : dr' £ /  u * ^ •£ f  *  «Jr L 1 . | l  X & r. £ J| Jp J

.. *<■ R ec ip . M a lv a s , e violas cozidas com
unto de porco fem fa l ;  e ao depois tu­
do pizado muito bem fe lhe ajuntem huns 
pós de farinha de levada ,  .e huns pingos 

• lide oleo rozado ? ou de balíam o de apa-r 
rício.

C om  eítas papas , poftas em panno íòbre 
a contuzao , fe cozerá a matéria , e íe con­
tinuará até com eífeito fahir matéria cozi­
da y e ,  fe fqr precizo , metta-íe-lhe huma me-

- • cha.
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■ cha molhada em o digeftivo , que já  fica 
receitado a traz , na parte mais baixa : a d ic ­
ta íerá nefta qúeixaí defder, o feu princi­
pio de fa c il. digeftaó: , í comoinhe fran g a , 
frango , gallinha , v ite lla ; e livre-fe de be­
bidas , ainda que feja coftumado a ellas ; e 
tam bém , ainda que feja cazadò ,> fe deve li­
vrar do coito , ou ajuntamento; porque em 
feridas de cabeça> póde fazer muito damno 
qualquer deitas coizas. Por fima fe deve fem- 
pre ir uzando das papas  ̂ ou do unguento 
bazalicaõ preto, que he o m efm o :o è  nefta 
fórm a fe curará até com effeito eítar faó , 
curando fempre duas vezes ao dia ; e nef- 
tas fazendo que/' naõ fiqueI nunca porfao 
de matéria «dentro mas fempre-:bem r lim­
pa , e efpremida : e -nefta fórma curareis 
qualquer outra contuzaõ, ou ferida contu- 
za , em outra rqüalquer parte '.do coj po. hu- 
mano. o
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•ti jD/,1./ Feridas incizas.
• »  % *  y  •*" f  g  m  m »* • .  .  ‘

A  G ora falaremos das feridas in cizas ,  

.. que íaõ aquellas que fao feitas com 
inftrumento que corta : e tratemos efta fe­
nda v. g. como dada na m eím a-cabeça i 
porque daqui tirará o curiozo o methodo 
de a curar em outra qualquer parte do 
noílb corpo. ,i • , - : .

Tem os pois huma ferida dada na ca­
b eça , que a meu ver cortou toda a carne 
até ao olTò , e ainda entrou pelo meíhio 
o (To : deve o curiozo logo recolher o en­
fermo a lugar commodo , livre do ar , e 
aquentar aguardente , ou v in h o , o que ti­
ver mais prompto , e lavar muito bem a 
fe rid a , rapando todo o cabello ; e.alifnpan- 
do-a de todo o fangue , e coizas eítranhas, 
examinará a dita ferida , e fua grandeza , 
principalmence o damno no oíTo; que a íer 
pouco , e naó haver algum fimptoma dos 
apontados na ferida contuza ,i!deve naôi fà i 
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zer cazo do tal damno no oílo : mas fim , 
limpa muito bem a dita ferida , e enxuta 
dos grumos de fangue , deve ajuntar os 
lábios delia no .feu  natural , e dar-lhe no 
meio hum ponto de laçada, na fórma já  di­
ta e íegurem-fe os m a is , e curar com as 
fuas pranchetas molhadas em aguardente, 
e paliadas pelo balfam ode aparicio ; ep o í- 
tas atravefladas fobre a mefma ferida , por 
lima panno de aguardente, panno fecco , e 
atadura- conveniente ,  mandareis logo fan- 
grar o enfermo na fórma que vos explico 
na cura da ferida contuza , e fobre a fan- 
gria lhe d are is, e fareis a bebida ieguinte, 
que he para incrallar o -fangue.

*! fc * L . # S I • >| *  -  w  ,  . | ■ * r  • m V K  • f  < , t  K

-» v 4 * 4 f ’■ ' *•" . "*f'r *'  ̂ 1 ■ ' *■' • * "

R ecip . B eld roegas, tanchagem , e ro- 
zas com feus pés , de cada huma fua maõ 

: cheia : coza-íe tudo em frafco , e meio 
de agua , que gaite o meio frafco , e 
côe-fe j e íe lhe miíture huma libra de 
aíTucar ,  e com elle ferva hum ped aço ,  
e fe  coe ,  e guarde para uzo.
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Deite remedio dareis ao enfermo huma ti-



je lla  delle pela manhã , e outra de tarde 
fobre a fa n g ria ; e aílim hireis continuando 
tanto a cura da p arte , como a fa n g ria , e 
bebida: dita até ao terceiro-dia , em que 
cortareis os pontos , e depois curareis por 
fima com o coníòlidante , que vos hirá re­
ceitado no ultimo capitulo defte livro , que 
com elle farará muito brevemente a ferida ; 
e nao o applico logo no principio , por 
quanto, fendo íingular remedio para feri­
das , eu fempre fugi de o applicar íobre of- 
íos ,  ou em feridas , em que eftiveílem  def- 
cobertos. Porém  fe nao íucceder a ílim , mas: 
antes nos tres dias primeiros fobrevier á 
ferida algum íim ptom a, como dôr , grande 
inchaçaô , mais calor, acodireis logo fem 
demora a alargar os pontos ; porque mui­
tas vezes , por eftes eftarem portantes , he 
que íuccedem eftes defmanchos : largos pois 
os pontos , mandareis continuar mais as 
fangrias , e que fejaõ maiores , e curareis 
a ferida mais vezes , porque aflim fe omit- 
tem os ditos íimptomas : mas fe eftes con­
tinuarem com mais exceílb , em tal cazo 
deveis entender que quando déftes os pon-.,

H * • . . t * *
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tos oífendeíles- alguma capiltar , que faõ 
humas vêafzinhas mui' pequenas 4 que ha 
em qualquer parte do nofio corpo , e que 
deíla correu para o>vao da ferida alguma 
poríaõ de fangue , e que efte engrumeci- 
do quer converter-fe em matéria : ao que 
deveis fazer o mefmo que no capitulo an­
tecedente vos recommendo, quando nas fe­
ridas contuzas íiiccede querer a natureza 
fazer matéria j porque o mefmo , ainda que 
neftas menos vezes, ou quazi nunca fucce- 
-de: e vede que quem cura huma ferida' con- 
tuza , ou inciza na cabeça , a póde curar 
em qualquer outra parte do noífo corpo , 
porque he o mefmo ; fó ha a differenía de 
ferem as partes m ais, ou menos carnozas , 
mais 'y ou menos nobres : e para iífo deve 
quem - cura ter bom diícurfo para ponderar 
as coizas , e faber regular as queixas ,  as 
naturezas’), os temperamentos , as idades , 
e ainda o mefmo c lim a, em que e ftá , pois 
•faó tudo ifto coizas neceflanas para bem 
fe acertar. Gazo porém que nefta ferida 
inciza i fucceda f e r o  damno n oo ílo  grave 
■e que o curiozo o nao poíTa remediar ,  de­

ve ,
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ve , como fica dito , recorrer a profeíTor. T e ­
mos pois tratado das feridas contuzas , e 
das incizas : e falta-nos agora tratar das fe­
ridas feitas com inílrumento perfurante.
-Ie nnJü' • ' •

das Feridas perfbrantes. 39

C A P I T U L O  V II I .
Pt ^ J r  -4 { ' 2  " '■ - £  1  è £ X •  1 T| ^  4  H Jr  * *  | «  S •  * • - j» J  <fc. fc »  * *  ■> ««.v* *1 * M W V l .  ( J

D a s ferid as fe ita s  com injlrumento
perfurante.

Ratarem os eftas feridas em diverfa 
parte ,  como v. g. deraõ a hum homem 

huma eftocada no peito , que pafibu por 
entre as coftellas ao feu vaõ ; deveis lo g o ,

lugar mais accomrrecolhido o enfermo ao
modado , examinar a dita ferida , pondo o 
mefmo enfermo na acçaõ , em. que eftava 
quando lha d e ra õ , fem que nada difFeren- 
ce do modo em que apanhou , tanto com 
o corpo , como com pernas , e braços : e 
poflo aflim , examinareis a ferida , e fua 
grandeza, ou com o dedo , ou com a ten­
ta ; porém com efta o deveis fazer com 
toda a brandura : que he penetrante o co­
nhecereis pelo a r , que por ella neceílaria-

men-



mente ha de íahir : ~ e para conhecer íe  o 
bofe?eltá ferido , (  que he entranha grande;» 
e que occuppa a m aior parte :do- vaô )  o 
conhecereis, porque haverá grande falta na 
reípiraçaõ , e poderá o enfermo botar al­
gum. fangue pela boca » e efte ferá miftu- 
rado com muitas efcumas. Tam bém  poderá 
e íta . ferida ,  fendo no b o fe , haver dámno 
no co raçad ; mas neíTe cazo he mortal de 
necellidade, e Có íè deve cuidar com toda 
a preíTa na cura-da alma. Vam os pois á 
cura defta ferida. N a õ  havendo íignal de 
membro interno offendido , deveis mandar 
deitar o enfermo com a eftocada para bai­
xo  , e fazer toda a boa diligencia por ver 
fe bota algum fangue por e l la ; porque naô 
fucceda ficar eíte extra vazado dentro , que 
póde , ficando , fazer queixa m ortal: e por 
iffo  vos recommendo muito a boa diligen­
cia de o tirares, mettendo o dedo dentro , 
ou huma velinha das Candeas de dia de 
N . Senhora , ou outto inftrumento , que 
dentro nad oífenda , mandando ao enfeiv 
mo que tuíla , para que, movendo-fe obo.- 
fe  ,  faça expelhr o fangue  ̂ cazo que o ha*

. ■ . .. j a
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j a  dentro : botando-o'fóra ,  ou naô o ha­
ven d o , cuidareis logo em curar j porque a 
fimilhantes feridas convém • íer prompta a 
cura. Lavareis pois. muito 'bem  a dita feri­
da com vinho branco quente havendo-o, e 
em fua falta côm aguardente quente ; mas 
eftará o enfermo com a meíma ferida para 
baixo , porque naô caia dentro nada do la­
vatório ; e ao depois a enxugareis , e man­
dareis virar o enfermo , e lhe dareis hum 
ponto no meio com linha groíla , e bem 
encerada , :e efte íerá íem falta de laçada ; 
i ito , fe hum fô  baftar para bem u n ir, e 
compor a dita ferida j e quando a fua ca­
pacidade careça de d o is, lhos dareis ,  fendo- 
cada hum mais chegado a feu lado , de for­
te que fique tanto de cada parte , como no • 
meio entre hum , e outro j  e depois de da­
dos poreis huma boa prancheta , paliada 
pelo mefmo vinho ou aguardente, e 
lhada entaô em balfamo catholico , oü , em 
fua fa lta , no de aparicio , e por íima mais 
pranchetas > molhadas fó no vinho , ou 
aguardente , panno do m efm o, panno íecco , 
atad u ra, e bom íitio ,  que íerá ficar com

a



a ferida para baixo até ao outro dia ás 
mefmas hoias , que curareis com os mef- 
mos remedios : mas deveis defatar o pon­
to , .ou pontos ; e pofto o enfermo com a 
ferida para baixo, deveis continuar a dili­
gencia de ver , e fazer todo o poílivel a 
ver fe lanía , ou naò algum fangue haven­
do-o: porém , nao o lanfando, e inteiran­
do-vos de que o nao h a , tornareis a dar a 
laçada no ponto, e curareis na mefma for­
ma fempre com a prancheta paífada pelo 
balfamo catholico , ou pelo de aparicio': e 
aflim continuareis até ao terceiro, ou quar­
to jd ia , e ehtao cortareis o ponto, e a cu­
ráreis com o mefmo , ou uzareis do con- 
folidante , que fica apontado , que anima 
melhor as partes, e fara mais de prelfa.

Quando pois fucceda haver membro 
interno ferido, ('o que conhecereis pelos íig- 
naes ditosi) deveis logo mandar confelfar,e 
facramentar ò enfermo ; e efia diligencia de­
veis fazer logo aos vollos enfermos , em 
qualquer queixa que Deos lhes dê; e át-ten- 
deiijcomvoíco , que tod.o o enfermo , qué 
no principio de qualquer queixa , ,que pa-
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deça , íe co n fe fiar, e com m ungar, bufcan- 
do a D eos como P a i , c M eítre de todp o 
C re a d o , que efle meímo ha de vencer me­
lhor a tal queixa. Eu fou indigno profefiòr 
ha trinta e quatro para trinta e  finco annos, 
e pofib dar graças ao A ltiílim o Senhor de 
que ainda doente meu me nad morreu fem 
Sacramentos j de que vivo muito fatisfeito. 
E  efta diligencia , am igo s, vos recom.men- 
do a vós , ainda com mais razaó por vive­
res longe , naõ íó da Igre ja  , mas ainda 
dos Confeílbres ; e que naõ uzeis do que 
por eílas partes tenho ouvido a m u itos, 
dizendo que fem grande neceílidade naõ 
querem defaccommodar o Pároco. N a õ  te­
nhais dó do Pároco , tende-o da alma do 
doente , que , íè a perder, diígraçado d e lle ; 
e vós também ficais refponíàvel a fimilhan- 
te mizeria : concorrei para que todos íe 
íalvem  j que he o que D eos mais ama. N a  
mefma fórma fe curaõ as feridas do ven­
tre ,  da cabeça, dos b raços, e pern as, íp 
com a diftincçaõ de que na cab eça , e pei­
to , como partes principaes , fao eftas de m a­
ior attenfao , mais cuidado , e de maior

I pe-
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perigo. E  refta-me dizer-vos que neíla' fe­
rida de peito , feita com inílrumento per- 
furante, deveis mandar fangrar o enfermo, 
fendo a dita penetrante ; e dar-lhe em íi- 
ma da fangria o feu remedio incraflante, 
que fica receitado no capitulo antecedente 
das feridas incizas.

Antes que concluamos as feridas, 
quero falar-vos em outra qualidade delias , 
muito attendivel, e em eíla America de evi­
dente perigo ; e por iffb deveis delias ter 
todo o cuidado. * OS
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O S nervos e tendoens faó aquelles ,  que 
fervem de pafiagem ao fucco animal 

para as partes , para que cada hum foi def- 
tinado na formaçaó do nofib todo : eftes 
tem a fua origem do efpinhaço , e pefco- 
ço , e fervem a todas as mais partes. Sao 
nelles de tanta attenfao as feridas ,-‘ que 
,neíTa America morrem muitas peíloas, prin-



cipalmente n eg ro s, com affeélos convulfi- 
v o s , e efpafmodicos ,  fó de huma leve pi­
cada de huma efpinha de peixe ,  ou de 
qualquer prego , vidro , ou outra qualquer 
còiza capaz de entrar na íola , ou planta 
do pé , e nella fazer huma puntura de nerr 
vo : o que também muitas vezes íuccede 
com qualquer picada nos dedos das m aõs,  
junto  ou debaixo da mefma unha , como 
vi hum tanoeiro na P regu iça , que he hu­
ma rua na cidade da Bahia , que lhe to­
cou huma palha de tabúa em huma unha* 
e lhe fez huma leve arranhadura , e lhe 
fobrevieraõ motos convulíivos , de que fi­
cou regido tanto do corpo , como cabeça. 
A  efta convulfaõ chamaõ os Auélores "Té­
tano. D eftas picadas muitas vezes fe naõ 
faz cazo ; e fó fe lhe acode quando já naõ 
tem rem edio, como as mais das vezes íuc­
cede ,  e fuccedeu ao tal tanoeiro ,  que a 
mim , e a outros profeílòres , que fomos 
chamados , nos naõ deu tempo o mal para 
lhe applicarmos os remedios. Pelo que 
quando vos fucceder que algum efcravo 
voílb. dêdimiLhantes picadas ,  Jogo logo lhas

i  ü ;  êf-
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efcaldai bem com qualquer oleo $ mas o 
melhor e mais feguro he o oleo de ter- 
mentina , fervendo-o em o candieiro de 
huma candeia; e com o bico da mefnia lhe 
pingai fervendo no buraco, que fez a dita 
efpinha , prego , ou vidro , limpo primeiro 
o dito orifício , e examinado que lhe nao 
ficafle dentro alguma parte do inllrumento, 
que o picou : e efcaldado aflim muito bem 
duas , ou tres vezes , lhe poreis por íima 
hum bocado de panno , em que tenhais 
eftendido hum bocado de emplaftro de 
aquilaõ menor , aquentando-o muito bem 
ao fogo , e enxugando , e alimpando por 
•fôra bem o oleo , para que o dito ungu­
ento pegue bem. Feita affím a primeira cu­
ra , íe vir quem afíifte que o mefmo en« 
fermo he mal aparatado , iíio h e , mal hu-1 
morado , naõ ferá deíajuífado vomitaJlo 
com a noíía agua ferpefína , receitada no 
ultimo capitulo- defte livro , onde iráõ to­
das as mais r e c e i t a s dando-lhe meia onfa 
delia , ou menos , íe nao tiver forías para 
tanto : e ao 'depois levar também quatro 
fàngrias no braço j que tudo iíio revelle
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da parte offendida para as remotas. D e  tres 
em tres dias tin.ráõ o panno do ernplaftro., 
e o aquentaráó outra vez bem ao fo g o , e 
o tornaráo a pôr , e lho traráo até com 
effeito eítar bem sãa a puntura , ou pica­
da : e ainda eíTes primeiros oito , ou dez 
dias lho mandareis trazer a íim de que 
enxugue bem a tal picada , e delia íe- 
naõ gere coiza , que pofia offender a na­
tureza.

H e nefía Am erica taò pernicioza fí- 
milhante queixa , que, fendo eu muitas ve* 
zes chamado para fimilhantes , e achando 
o enfermo com efpafm o procedido de pi* 
cada , e eíta tendo íido dada em dedo de 
pé , ou m aõ ., lancei maõ logo de feparar 
o mefmo dedo pela junta mais vizinha ,  e 
com eíTa obra fegurei a vida ao: en ferm o, 
ainda que fica fie fem parte do. dito dedo : 
e íuccedendo-vos aflim , ou ainda fendo 
precizo dilatar-fe a puntura-, fendo efta mui­
to pequena , e na foía do. pé (  que neíTe 
cazo a deveis abrir m ais) curareis com o 
eonfolidante , que também achateis recei­
tado ao  mefmo capitulo j^mas eíte fempre

tSiií « ncjui
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aqui vo-lo receito também , para que ò 
acheis mais prompto.

Recip. Aguardente boa huma libra , 
alcanfor, olhos de caranguejo , e coral 
rubro , de cada coiza-huma oitava : t u-  

r do íe bote em almofariz , e fe pize bem j 
e ao depois lhe vá laníàndo aguardente 
até bem fe inifturar. < '

\ 4 *
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Com  eíte coníblidante curareis a dita pun- 
tura quando a dilatares ; e também o de­
do, íe v o s 'íucceder cortallo: porque he re- 
medio mui confohdante , e que muito defec- 
ca qualquer ferida , livrando-a , com as fuas 
partes abforbentes , de que nella fucceda 
corrupfaò , por fer abforbente , e deftruir 
toda a putrefacçaó , ou as humidades, que 
a podem cauzar.

Quando íucceda adoecer-vos algum 
doente voflb com a tal queixa de convul- 
ía õ , ou efpafm o, examinallo-heis logo bem 
íe apanhou alguma picada , ou golpe e 
fendo aífim , vereis a parte picada, ou cor­
tada : e pofto que já  efteja saa , fempre 

:V  c lhe
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lhe carregareis , e vereis fe tem dentro al­
guma coiza de mais grofla , ou tiver den­
tro dor com algum ard o r; e tendo-o, com 
liuma Jan çeta , ou canivete bem fubtil Jhe 
dareis hum golpe ao comprimento dos muf- 
cu los, e fundo ;  eícaldareis o mefmo gol­
pe com o tal o le o , e lhe poreis por lima 
o panno com o tal em plaílro também bem 
quente. E  á íegunda cura vereis íe alcan- 
íais algum indicio de nervo offendido , ou 
podre ; que he o que lhe fuccede no lugar 
da picada : e lendo aíTim, deveis fazer 
da a diligencia pelo deícobrir mais , e cor- 
tallo pelo faõ , curando-o entaõ como fica 
dito : e ao enfermo neíTe cazo continua­
reis com os remedios feguintes.
• ■ ' V| 4 • • r • «  J f -4 1 ■ 2 Vc 1 k 1_ • _* ' * * ' . • * . ' . *m '
: r R ec ip . Enxúndia de pato huma on- 

f a , azeite com m um , i l lo h e ,  d o ce , tres 
onfas : tudo- íe ajunte , e em tijella vi­
drada , ou tachinho de cobre ífe lhe ajun­
te tudo com huma duzia de minhocas 

- vivas ,  lavadas da terra e huma m aa 
cheia de olhos de arruda cortados em 
bocados: e-ferva tudo- até minguar ame-
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tade : côe-fe, e torne ao tacho j e ajun­
tem-lhe hum bocado de cera virgem , de 
forte que fique unguento brando: tire-fe

- do fogo e íe bote -em huma tijelia de
- fogo v id r a d a e  fe guarde. n:r : ;

 ̂k t s / i  1 14 g w* ~ mr— Vv * * ^  f 1  ̂ V » «í « • 1 ’ * + J 2 J* |  ̂ , Jl  ̂ f ,V \  J

Com efte unguento fomentarão o enfermo 
manhã e tarde por todo o efpinhaço, peA 
co ço , e fuvacos , e continuarão em quan­
to naõ houver novidade j que eíta pódeíerj 
tendofvós cortado o nervo, de muitas me- 
Iho ras : e quando aflim feja , o que JDeos 
permitta , ireis continuando até de todo 
eftar fad. ,

Se os accidentes convulíivos e ef- 
pafmodicos -forem muito fortes , em quanto 
fazeis as diligencias ditas , naó deixeis tam­
bém de applicar na parte pombinhos no­
vos aberros vivos , e  mandareis metter a 
parte em efterco de cavalio bem quente, 
ou em degolladoiros de boi , em quanto 
eíliver bem quente, Jhe applicareis oleo de 
cupaiva também bem quente : e eftas coi- 
zas fe devem applicar muitas vezes ,• e fem- 
pre quentes } porque : com a continuação

dei-



delias fuccede muitas vezes querer D eos 
que a queixa termine para bem : e aflirn 
ireis continuando; E  rnefle rnefmo tempo 
•íerá juftiflim o purgares ,o voíTb enfermo 
com a nofla maca receitada a baixo , e 
no ultimo capitulo defte livro , que he fin- 
,guiar remedio! neílesocazos ; e n aó jfó  o 
fareis huma , mas mais vezes : e fempre 
em íima da dita maça dareis ao voílo  en­
fermo huma meia tigella de amendoada 
feita de pevides de melancia , com pouco 
afluccar , e ferá morna no tempo frio , e
fria no tempo quente. • ;*

O i  1 .• J I* 4i J i. J ' j l  J |  v i I

íMi R ecip . f R ezin a de ja lapa.,. e caíomei- 
lanos turquefcos , de >xada hum graons 

-  r vin te , que íaó dois toftoens de pezo de 
ouro j diagridio fulfurado: ,.-;c tartaro vi- 

t r;itrioIado de cada hum quatro vinténs de 
pezo : ajuntai tudo em alm ofariz $í.e pof- 
to em pó , lhe mifturai meia colher de 

-v. mel desjahy,., ou de outro, qualquer $ em 
no fua .falta1 ferve hum bocado de calda de 
?\ doce, ou de confeição d e ja c in th o s , ten- 

$o-a< em caza : fazei maça.
K  C om
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Com efta tal maça , ^que; também vai re­
ceitada no ultimo capitulo defte livro , frz 
eu ncífas M inas,m ilagres: íe aifiionaadevpis 
applicar com 'féi, dando-a pelas onze ho­
ras , ou iheia noite ao enfermo ; e que e£- 
te tomando-a na boca ,  com a íua mefm a 
«fãH va. - a. desfaça , \ e engula para batxro -, 
bebendo-lhe-em lima a fua poríao de a- 
mendoada, que atrás digo ; e dormindo com 
ella quanto puder ; e íobre a madrugada 
eílou certo obrará bem , e com fuavidade: 
e  deveis repetir efte purgante naõ fú hu- 
m a , mas mais vezes. o ;

Pelo que refpeita á Cirurgia tenho 
neítes breves capítulos dito o que mais ne- 
eeflario.me pareceu para os meus curiozos 
poderem de alguma forte remediar nas ne- 
cefljdades os feus enferm os, e também os 
de;;algunsi vizinhos * que 'pela fua ihercia, 
e pouca habilidade , hem ainda com eíle 
claro governo poflaõ. ,acodir-lhe. M a s , an­
tes que acabe , fempre vos quero recommen- 
dar i. que-deveis ter em Voflas lavras., t ou 
roflas ,  >em queiaflrftís ,nos remedios mais 
neceiTarios , \ cujos vos aponto no ultimo

ca-



capitulo defte livro 3 porque o cufto he ba- 
cátella : e íupponde que , pelos naõ teres 
promptos , vos m orre hum efcravo-, ainda 
que naõ fucceda. fenaõ de dez em dez an- 
nos , perdeis m ais, do que vos cuftaõ eftes 
íimplices , e compoftos , que vos digo 3 e 
deíencarregais a-, volla coníciencia em aco- 
dires ao voilb eícravo , e nefte cazo tam­
bém voftb próxim a 3 que he o que mais 
agrada a  D eos. . >ál' ..

■ j  •; Q uero agora com as devidasr reve­
rencias aos íenhores profeílòres de M edi­
cina tratar aqui de algumas queixas mais 
uzuaes naquelle clima , para que os meus 
amigos cunozos poflaõ também com a mi­
nha limitada doutrina rem ediadas, o u , ao 
menos , applicar-ihes os remedios , e fazer- 
lhes a poflivel d iligenciai '
■ r .oaõ  pois ias:.queixas <mais commuas 

as : feguintes ,  e as dd que direi alguma 
coiza :• Pleurizes humoraes y: ^curíbs chilo- 
zos , eftes quazitfem predde fan gu e,, maá 
naõ rubro , íporémldai.cóírüde: fltísco y ^pa* 
«fto 3 obftrucíbens qirazi fempre íbirrozaà 3 d 
queixas^ uterinas y e/eftas irebeldes1: e íe kh 
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car em mais alguma , ferá de paííagem , ex_ 
eepto no eícrobuto, de que farei feparado'
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A Doeee-vos - hum efcravo com huma 
pontada, faita na refpiraçaó , toíTe 

febre , com dureza grande no pulfo , e ef- 
cd.rros de fangue ; mas o pulfo nao ligei­
ro j amargores de boca, e as mais das ve­
zes vómitos , faítio , e quebramento gran­
de de jcorpo.,. Ôcc. :A  primeira diligencia , 
que deveis fazer, he mandar-lhe botar hu- 
ma ajuda, e ao depois dar-lhe hum diafo­
rético ; o que fareis cozendo a raiz de ca- 
péba em agua, £  depois de icozida lanfar- 
lhe dentro humas. flòres ;de papoilas , aba­
far fora do fogo , e coado lanfar na jpoc- 

• faÓ , que tomar., huma , ou duas colheres de 
•alTupar ,i.QUi rapadura. oEfle remedio :fe ílier 
t darg; na primeirai jioiter.longe da cea , e, de­
pois de fe lhe ter dado. hum banho com 

iro ii 5 1  agua



agna>bêm qüentè ao§ pés , ê fe abafe en­
tão muito bem : e pela manhaa fedo , an­
tes de lavar a boca , lhe vereis a lin guaj 
que eftou certo a haveis de achar bem bran­
ca , e cheia de fordices brancas, am arellas, 
e ás vezes verdes : cuidareis logo em pre­
parar a noíla maça , receitada no capitulo 
antecedente , dando-lhe de ^cear ao Sol

*  - m

poíto i e pelas dez horas da noite lhe da­
reis a dita porfaô da maça , mais , ou me­
nos carregada , conforme as fbrfas do do­
ente ; porque a que fica receitada he para 
peílba ordmaria : em (ima lhe dareis a bp- 
ber huma tijella de amendoada das pevi­
des de melancia , e melao , ou íó  de m e-’ 
lancia , m orna, fendo tempo fr io ; e fendo 
veiab  , póde fer fria j durma com ella quan-' 
to q u izer; e d e  madrugada fará n íua obra 
a -  dita purga que^*eílou ceito ha-de Jér; 
boa , e logo ha de experimentar a liv io , priri-* 
cipalmente nos efcarros de fangue 3 que ao 
primeiro p u rgan te-haô*de minorar-fe , ou 
de todo findai*.'íSiiccedéndo pòis aflim , co­
mo lenho larga exp erien ciap a/T ará  o dia»
fóm ente-com  lé lhe botar de tarde huma

■ •

ífifisu  aju-
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ajuda de cozimento de malvas , e v io la s , 
cozidas com unto de porco •; e o .tempero 
fèja fo huma >maõ cheia de rapadura rala­
da ;  e cêa ás mefmas horas ; e pela pri­
meira cantada do gallo fe lhe repita o di­
to purgante, ou maça dita na mefma for­
ma , iíto he nao eftando o enfermo mui­
to fra c o ; e eftando, ferá na noite íeg iiin te j 
e com dois até tres remedios •. deíle. pur­
gante vos ficará bom o voffo enfermo : dar- 
lhe-heis a beber por bebida ordinaria a agua
íeguintg. nbifcitaaoi; «á&naopt»s r df iptoq : auti» 

T om ai huma mau cheia de cafca de 
raiz de bardana , e huma raiz de capeba : 
cozei tudo em huma panella de agu a , que 
leve tres frafcosó de a g u a ; e quando a qui- 
zeres tirar do fo g o , lanfai-lhe dentro huma 
mao cheia de flores de v io las: tirai do fo* 
go  , ê  a b a fa i, e depois co a i:, e, fe guarde 
em panella lim p a , e  nao beba^díe- outra 
agua. O  comer feja franga , fra n g o , gal- 
linha , ifto he em quanto durar a imaior 
fòría  do? , flm ptom a?,.;-,^ ao::depois pòde 
çomer v.acca monqueada : a farinha jn eíla  
queixa feja antesi de ,pau ,  que de milho :i 

~ú\r, uzar-
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uzar-Ihe-haó das ajudas do cozimento de 
malvas , e violas eom o unto ,  e íd com 
o tempero de rapadura ; e aílim com o fa­
vor de Oeos verão o feu enfermo em pou­
cos dias íaò. Sem pre advirto que ,  fe os 
efcarros cuftarem a lanfar ao enferm o,* íe 
lhe dê nos .caldos , ou ainda fecco , .pizado 
com aflucar huma oitava de efperm acete, 
e beba em fima a fua agua. Tam bém  fe- 
rá util uzar de/.pós de ferrugem da chami­
n é , feitos fubtilmente , e tomados em.gema 
de ovo ;  o que fe deve uzar quando, fo r  
o pleuriz rem ilib aos mais remedios. O s 
pós de priapo de cavallo marinho , dados 

*meia pataca deJles em huma poriãcmde . 
tintura de papoillas em tres dias íucceííi- 

• vos ao enfermo , he xemedio taó bom , e 
com taõi íingular virtude occulta , que mui­
tos enfermos uzando deile ,  coni[.defprezo 
aos mais remedios , faráraó perfeitamente , 
de que podia aqui nomear, infinitos-^: mas 
comoiíó'pertendo:Tioticiar os.rem edios, Tiaõ 
me canío em dar provas delles ; mas efpe- 
ro no Aitiflimo as dem os meus cunozos 

-depois de os uzarem muitas vezes.- To 'T
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Quando pois nem èftes. 'remedios 
vos fatisíaçaõ , podereis uzar do feguinte 
cozim ento, que hç fingular. j.n .. -
-:h>q-rra; <̂ nrt*yííiariial o tirrav .zooQ:ab 107 

R ecip . C afcas de raiz de bardana, 
ói contra herva , flores de papoilas , e vio­

las , de cada coiza o que ju fto  vos pa­
recer : cozei em meia canada de a g u a , 
que mingúe metade : e entaõ he que lhe 

-« haveis de ajuntar as flores , e tirar do 
.rrfb go , abafando muito bem ; e paliada 

m eia hora coai ,• e ajuntai huma colher 
. de afíu car, e dai mais humas fervu ras; 

e ao depois de eftar morno , tereis mif- 
turado huma oitava de eípermacete , com 
meia oitava de antimonio diaforético 
marcial : e dareis tudo ao voflb enfer­
mo á noite ao recolher ;  porque vos fe- 
guro que com eíle  remedio fe ha de dei- 
em baraçar muito , e vos ficará m elhor; 
e o continuareis mais vezes , fe vos pare­
c e r , e fe vos fizer a primeira porfaô boa 

- utilidade» ; i.b  r ;*j • -jt t
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do Pletiriz.
os rem edios, que nefte livro vos digo *re- 
pitais mais de huma vez j e vos recommen- 
do que o façais fómenre ‘ quando- com o 
primeiro tiveres bom fucceJfo ; porque a 
nofla natureza he fnai , e auétora , e como 
tal fabe íe o remedio lhe convem ou nao 
convem , e ella meíma vos ha de eníinar 
fe o haveis de repetir outra , ou mais vezes , 
ou n a ô j ;porque quando ella abraçar os re­
medios , moítrando que o enfermo fe achou 
com melhora , ainda que íeja pouca  ̂ e que 
os fimptomas da enfermidade fe remediá- 
raó em parte , então vos diz quer o con­
tinueis. O  comer nefta queixa deve fer fem- 
pre de facil digeítaô , como fran g a , fran­
go , vitella , perdiz , e codorniz * porém ef- 
tas duas ultimas fó fe uzaráò quando a fe­
bre nao for muita , e o enfermo fe achar 
já na convalefcenfa. A  agua , que b eb er, 
defde o principio deve fer cozida com hu- 
mas caícas de raiz de bardana, e com-'flo­
res de papoilas, e violas. N a  pontada uza- 
reis da enxúndia do Eribú , ou do unto do 
C an goácú ; que fomentando com qualquer 
deites remedios experimentará o enfermo 

çrt L  gran-



grande alivio : e logo no principio fe po­
de uzar delles , mas com a cautella de que 
naô apanhe o enfermo ar ; porque faõ re­
médios , que difpóem muito os poros , e 
desfazem com fubtileza os humores eílag- 
nados na pleura ,  ou mufculos intercoftaes 
internos , que he onde mais offendem e£- 
tes pleurizes humoraes : e havendo ar que 
conftipe, íervirá de maior dam no; e quan­
do efperavamos alivio na pontada , a en­
contraremos peior: e por iflb recommendo 
muito e muito toda a cautella do ar , e 
também que fe naó unte muito dem aziado, 
mas fim levemente. E  tenho-vos. dado a 
norma como haveis de curar os pleurizes 
hum oraes, que íao os que coftumaõ haver 
em todas as M inas. E  agora fetnpre quero 
tocar nos verdadeiros pleurizes ; porque, fe 
íucceder que eíle livro vá parar a p arte , 
onde em lugar dos humoraes fe encontrem 
os verdadeiros , e fucceda também íer cu- 
riozo , e naó profeífor o que lhe aílLfta , 
que naó fe ja , nem fique refponfavel e u , pe­
lo que aqui tenho dito , ao mau fucceíTo, 
que com a cura de huns fe experimente

na
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na dos outros. E  aíTim vou a dizer-vos 
que o pleuriz verdadeiro fe faz de fangue , 
e traz quazi fempre os mefmos fimptomas 
de pontada , falra de refpiraçaõ , to fie com. 
efcarros de fangue , febre com pulfo duro , 
como fe encontra nos humoraes j mas dif- 
fere Cá niíto , attendei: N o  humoral ha fim 
o pulfo febricitante, e duro, mas mais va- 
garozo j e neíle mui ligeiro : no outro ha 
lingua muito íuja , e branca , fordida, de va­
rias cores, como vos d ig o 5 e nefíe ha lin­
gua fecca ,  e vermelha , e fó ás vezes tem 
pelo meio adiante huma fitta de outra còr* 
que quazi fempre he mais efcura : pode ha­
ver maus faibos de boca como a ferro j e as 
mais das vezes fabe a boca do doente a 
fangue. A  pontada ha de fer mais fixa » 6 
com maior falta na refpiraçaõ ; porque nefi- 
tes coranuimmente he a fua inflammacaõ nâ- mf

pleura ; e também neítes coítuma haver íè- 
de grande , agaftamentos , e outros fnaiá 
fimptomas , com mais rigor , do que nâ- 
quelles. Ha também neítes verrhelhidaõ noá 
o lh o s, nos b e iço s, e nas facesj- o que fia  ̂
quelles he pállido ,  branco, e ás vezes ama-

L  d rei-
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rello. Tenho-vos pois moítrado a differcn- 
fa que ha entre os íignaes de huns,, e ou­
tros pleurizes , para que , íuccedendo encon­
trares algum , que feja verdadeiro , o faibais 
curar j o que fareis na maneira íèguinte.

Achando pois pleuriz com os íim- 
ptomas ditos , fangrareis logo íem demora o 
enfermo ; e fe eíle for moço , robuíto , com 
forfas baftantes , o deveis fangrar no pé , 
e no braço ; a faber no braço da parte da 
pontada, e no pé contrario ; e as primeiras; 
íangrias devem fer maiores:j. e-.fe a queixa 
for muito aguda , as ancias grandes , e o do­
ente de fua natureza fanguineo , fe podem 
repetir mais de duas vezes por dia. L o g o  no 
principio de íimilhante queixa , que deve 
ter o nome de agu d a, uzareis ao enfermo 
de lhe lanfares nos caldos , e ainda na agua 
que beber, huns pingos de efpirito de vitrio- 
lo , botando aquella porfaõ , que faça-o di­
to caldo , ou agua com agradavel goílo  a 
azedo ; e naõ fe deve-carregar mais de for­
te , que efcandalize de azedo : e aílim de­
veis uzar delle ; porque carece de grande 
cuidado a applicaçaõ de íimilhante reme- 
-; i t Ü J  dio j
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dio ; porque naõ íucceda, como fuccede a 
outros muitos rem edios, qu e , eítando bem 
indicados para qualquer q u eixa , lhe fazem 
mal pela má applicaçaô delles , ou por mais 
quantidade , do que convem , ou por-, me­
nos , do que he neceífario , ficando nefla fôr­
ma perdido o credito do tal rém edio, e tam­
bém o de quem o applica , eílando jfem cul­
pa hum , e outro. O lh a i, a huma preta mi­
nha íuccedeu o feguinte.

M andou o M ed ico , que nos caldos, 
e agua , que b eb eíle , fe lhe laníaífe humas 
colheres de vinagre ; que , como eítava com 
hum verdadeiro pleuriz, lhe faria bem o di­
to vinagre por fer acido $ em fim naõ re­
gulou a quantidade a quem lhe aíliília : foi 
a  enfermeira , que era huma criad a , fiem 
conhecimento de íimilhante queixa , e do di­
to vinagre , e difle com figo: Com o iílo he 
b o m , dou-lhe baflante para que me fare de 
preflá. Aflim  o fez e com a primeira ti- 
gella  de caldo lhe laníbu tanto vinagre , q u e , 
a&uado no eílom ago o dito caldo, íe lhe 
cerrou o peito , que fe lhe naõ entendeu 
mais palavra j e o dito M edico a naõ pô-* 

i*jíi • de
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de remediar , e morreu miseravelmente , 
que até para fe confeíTar, me diireraõ o 
fez por alFenos.

'V edes aqui , meus curiozos , o que 
faõ os rem edios, e o  que he a má applicá- 
çaó delies. D eve , para fer bem applicado 
qualquer remedio , levar eftas circumftan- 
cias : D e certa quantidade , certa qualidade , 
m o d o , eoccaziaõ opportuna para le appli- 
car. E  aílim vos recommendo muito o ze­
lo , cuidado , e amor proximal , com que 
vos deveis portar quando curares algum en­
ferm o $ fupponde-vos no feu lugar , e o qu e, 
fendo allim , dezejaneis que elle , ou ou­
tro , que vos afllftifTe, vos fizefie.

Tam bém  em fímilhante queixa he 
fingular remedio em quanto íe fangra dar 
todas as noites ao enfermo huma chicara 
de amendoada ,  a que neílas M inas cha- 
maô pevitada , com dois graons de lauda- 
no opiado , pizado muito bem com huns 
pós de aíFucar; e olhai que dois graons he 
hum vintém de pezo das: voíTas barlanfas;' 
e  fe tiveres trigo em caza , então íejaó1 pe- 
zados por dois graons de trigo ; e ved;e qtte

nef-



íieíle remedio fenaó deve alargar nada o 
aíliílente , pelo damno , e perigo que póde 
haver. E  uzando vós de qualquer deftes 
dois remedios , ou de ambos ( fendo de dia , 
o  efpirito ; e de noite na pevitada o lauda- 
n o ) fareis que com muito menos impeto 
corra o humor á parte , e fe termine mais 
brevemente o pleuriz. E  eu vos poíTo affir- 
mar que tenho curado muitos ha trinta e 
tantos annos , que curo de M edicina com 
licenfa dos Doutores Fizicos móres , fomen­
te com o uzo deftes dois remedios , e as 
fangrias, que devem continuar-fe em quan­
to o dito pleuriz , e íeus fimptomas fenaó 
term inaó; e nunca íe podem regu lar, por­
que humas vezes baftaó d ez , ou d o ze , e 
outras faó precizas vinte , ou vinte e finco \ 
e afiim fica o numero delias á boa intelli- 
gencia do afliftente , que .as deve regular 
conforme as forías , e a fereza do mal o  
ped ir, e também a idade , e temperamento. 
E  cazo que com efte methpdo o enfermo 
íenaõ ponha de todo faÓ,»e lhe refte ainda 
tofle , e que os eícarros lhe cuftem a lanfar* 
neíTe cazo lhe uzareis do íeguipte remedio.

R e -
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r lvecip. Cafcas de raiz de bardana, 
huma maó cheia : cozaó-fe em duas ca- 

í- nadas de agua , ‘ que mingtie a terfa par- 
r - te ; e ao -d ep o is ‘fe lhe lancem flores de 

v io la s , que bem bailem para fazer loi­
ra a dita agu a ; e então fè tire do fo g o , 
e íe c ô e , e guarde. ! i ; ‘- |

•t «f * I T 1 I  ̂  ̂̂  t I >• 1 l > I •• ♦ I 1 « & # J ̂  4 à f • I \ §  t . 9 J  ̂I«T* <J“  *» *̂1—' * L*J ̂  v4 t J ‘ •'  ̂*
D e íla  agua íe deve dar ao enfermo tres , 
ou quatro porfoens cada dia ; lanfando-lhe 
em» cada huma ' l i n c o o u  feis pingos de 
efpirito de ferrugem , e meia oitava de eP  
permacete ; e aflim irá uzando dçftes remé­
dios : e vendofe com effeito vai expeélo- 
rando , e fe os efcârros faô de boa quali­
d ad e , ifto he-, fe vem cozidos , e brandos , 
uzando nefle tempo dieta de boa digef- 
taô ; livrando-fe totalmente de comer do­
ce ; 'aue -ifto deveis vós'acautellar ,  naõ fó 
neftatf mas nas m ais queixas , pelo muito 
guloza que he a gente neíla Am erica», e 
amiga de doce y que ainda os mefmos ne­
gros» aaó paífaó iem  á fua ‘barrada , ;  ainda 
que1» faibaô que>com ella m orrem . : ' ,} c u 

Porém íe o enfermo for ide natureza 
-oJl quen-
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quente, e fecca , e lhe ficar febre com toííe 
também fecca, e efcarros pegajozos , nefie 
cazo lhe uzareis de leite de burras , e em 
fua falta do de negra, fendo também fadía , 
e livre de galico , e ás noites lhe dareis 
fuas amendoadas com baftantes pevid es, e 
pouco d o ce , e nellas lhe lanfareis huns 
pingos de laudano liquido até dez gottas ,  
que he bom ; e quando o naõ tenhais, e 
tenhais o laudano opiado , lhe dareis hum 
vintém de pezo delle ; e aílim ireis conti­
nuando até com effeito o enfermo eltar li­
vre de febre , e dos mais fimptomas. E  fe 
fucceder ficar ao enfermo faftio, o podereis 
purgar com a noíTa m aça , que fica receitada 
dando-lhe menos quantidade , e fempre 
em lima a fua pevitada ; e fendo neceílario 
repetir-lhe, deixareis fempre palTar dois 
ou tres dias de per meio , ecom  ifto, e com 
o favor de D eos ficará faô o vollb enfer­
mo. Vam os pois á fegunda queixa perten­
cente á M edicina , em que prometti falar, 
e que mais que todas encontrei em M inas 
em vários annos , em que fui C irurgião do 
hofpital do R e a l contraéfco dos Diam an- 
f. a ; u •_ M  te s ,
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tes , que houve anno que pafháraõ de qui­
nhentos enfermos , que foraõ ao dito ho£> 
picai com a tal queixa.

f r:riD 5
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C A P I T U L O  XI .  n
D os  Curjos de Sangue.
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S A õ  os alim entos ,  com que fe fuílen- 
taõ em M inas os N egro s , e princi­

palmente no dito Contraólo os feguimes. 
Fazem  á noite os ditos N egro s huma ma­
ç a , a que chamao uingú  , que he feita de 
ibbá , tfto he de farinha de milho , muito 
mal feica no moinho , feita a dita m aça 
em agua fem í a l , nem mais tempero al­
gum , e ás vezes bem mal cozida j efta fi­
ca feita á noite com algum reilo de fei­
jã o , que íobejou da cea $ e aílim tudo frio 
he o a lm oço , dei que aélualmente uzao : 
o jantar he fempre hum pouco de milho 
cozido em hum tacho de co b re , a que naõ 
falta zinabre, e quazi fempre mal cozido : 
eíte he o jantar fem mais nada , quando a 
cêa he hum pouco de feiiaõ preto com 
•c-J '  1 ,1  huma



dos Curfos de fangue.
huma lifnitada porfaõ de ial , e fem mais 
algum tem pero: efte coftuma ir acompa­
nhado com o celebrado a n g ú ; em íima de 
qualquer dos expreflâdos alimentos bebem 
a fua agua as mais das vezes cheia de ter­
r a ,  por fe andar minarando nos mefmos 
rios j e faó de taó pouca cerimonia com- 
íigo m eím os, que muitas vezes , por naó i- 
rem a diftancia de hum tiro de efpingar- 
da bebella c la ra , e b o a , a bebem da fo- 
bredita : uzao mais eftes indivíduos de hu­
ma taô depravada bebida , a que chamaõ 
Cacbaça , que he deftillada de m elaço , e 
borra do a llh ca r, que fe faz nos enge­
nhos , que fò o cheiro faz vomitos a qual­
quer pefToa , que naó coftuma ttzar delia. 
ISlotém agora os fenhores Profeífores , que 
humores produzirão limilhantes alim entos, 
e que quilo fe íèparará- de taes cocíòes j 
lie fem dúvida que eftas devem fer peíli- 
mas;i Succcde pois adoecer hum dos men­
cionados indivíduos com a queúta de cur- 
fos- de- fangue yque eu infiro fahir das me- 
zernicas capillarçs dos mefnvos inteftinos, 
uleerados-J-eftes > pela grande acrirnònia 
<• M  ii que



qtie comíigo .trazem os ditos curJÍbs: coftu- 
maó eites trazer logo com íigo grande faf- 
rio , am argor de b o ca , e algumas vezes 
nauzeas. Sendo pois chamados os meuscu- 
riozos para íím ilhánte’ queima , ou dando- 
lhe efta .em  eícravo , ou domeítico fe u , 
naó tem mais exames que fazer, e fó de­
vem applicar-Jhe Jogo os remedios feguin- 
tes. Prim eiro que tudo vomitareis o enfer­
m o com o feguinte remedio , que he o ma­
is bem indicado para íimilhante queixa.

T I  . 1  Mx  « s  ^ í- » ■ 4 / v > i  #  h  r  « t *  k i t  ■ T i  •i  1 1 r í  / T i i  1 •r •; * fji  r* i » r : f  ! /  v  i.m  j  i ^ w i J . f ' fV, / m * • . 1.«/ • ■ -T *..#'«» 0 W n« II . - * •* *«*' “* •*

. R ecíp . C ip ó , que por outro nome 
. fe diz Jrliepicoaquanbu , e em eflas- M i- 
,  nas P oa lbá , em pó íubtii meia oitava 

tartaro emetico graõs d o is, que he hum 
vintém de p e z o : mifture-fe muito bem 
com quatro colheres de vinho , e duas 
de agua á n o ite , e dê-íe pela manha.

;r , , .... .-A.orVk kit"“11 - -̂*>1 l ! ivft* J #* i i V J / I - • Ui/  ̂* -

; Efte. rem edio.dareis ao enfermo nefta 
quantidade, m a is , ou m en os, conforme, 
as forfas do mefmo enfermo j e  o deveis 
repetir duas.t, ou tres vezes em dias íuc-- 
cjeílivos, havendo forfas e quando naõas^

ti iã  h a ja ,

y q . Capitulo. X I .



haja, em dias alternados ,  que he hum íirn , 
outro naõ r. e continuados os que pareçaô 
baftantes,, lhe uzareis do cozimento branco 
de Sadenhaó:adoçado com o eledhiario di- 
ascordio fracaftoreo, que faô os remedios 
que eu .commummente applicava, e com que 
tive muitos , e felices íucceflbs.

•Em  íimilhante enfermidade ía õ :o s  
remedios íbbreditos a mais firme ancora $ 
porque evacuaô corroborando , e adoçam e- 
vacuando. c- . i

•Em íimilhantes curíbs fuccede al­
gumas vezes paflàr a hum fluxo epatico , 
e vir a matéria taõ corroziva , que chegaô 
a gangrenarem -fe os meímos in te ílin os: e 
antes de allim fucceder , coíluma trazer 
comfigo a tal matéria hum intolerável afe­
rido, e as fe z es , -que íahem , fao imitando 
na côr a borras de vinho tinto fucceden- 
do aflim , deve-fe com todo o cuidado Jan- 
íar mao* de* remedios m aiores, para ocque 
he lingularvo .feguinte. .<•; j st;.-

ciuirn -h í) >■? &> ! • ; & ,  Qfilirbjjij 
•nr .oi-Recip: Contraherva Imma mao cheia, 
i - coza-íe,; em ; frafe o ■ e m eio de • agua > • qub

fique

dos Curíos' de fangue. 7 1
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j!- fique èm h u m fra fc o ; lancem então na 
panella huma onía de quinaquina em 
p ó ,  com duas oitavas de íàl tartaro , e 
em fua falta meia onía dos cremores de 
ta rta ro ; dê huma leve fe rvu ra , e tire 
do fogo, e abafe por doze horas em cin­
zas quentes : c o e , e ajunte triaga mag­
na ,  e confeição de Jacinthos j de cada 
hum huma onfa , miíture bem.

• i* ’ h - .  ^  «A r j rv i |  | /r
“  J F  I  i  )  /  !  ^ V * i j  U  *■/ • # -  i l  • • V  V  V *  ' *  9  ^  >  *  é  m 4  ^  - J  j J  k  f

D eite  remedio fe dará ao enferm o 
obra de. meio quartilho m o rn o , e bem 
mexido primeiro o fraíco :: e por ajuda fe 
lhe botará outra tanta porfaó e fe* conti­
nuará aflitn eíle  remedio m anhã, e ta rd e , 
até fe acabar o dito remedio,- ;.ao quafife  
póde juntar também (  ajquerèr-íe mais vi- 
go ro zo ) duas oitavas de^bezoartico de C u r­
vo fendo verdadeiro .que permittirá D eos 
fe atalhe com eíle remedio a jgangrena , 
fe naõ eftiver jácpaífada ao Eíliom eno.

A  dieta neíta .queixa^ deve: íèr eom 
attenfaó á mefma queixa , e á muita debi­
lidade que devem os conliderai:i;do éítom a- 
go.; CQzao pois a.galiinha- em- agua^õ >íal 

. upít e deí-

72  .-. Capitulo X I .  ;; ..j

vj*



<? dcfpois de cozida ? e ainda inteira, fe 
tire e a f ie ;  e no caldo fe botem liuns gra- 
Õs de arroz ; que nad fique d u ro , e coma 
linma com outra co iza , e no caldo faca o 
feu elcaldado, mas feja com farinha de man­
dioca torrada; e fe comer fra n g o , feja af­
iado , mas ha de fer pequeno , afiado 
tenro, iíto h e , nad o deixar torrar mui­
to , porque ncíia queixa devem os alimen­
tos fer de boa d igeftad , mas nao líquidos, 
nem íecco s, porque encaõ cuftad mais a 
digerir por fecos , e aquelles por Iiqnidos 
relaxao as túnicas do mefmo cftomap-o ,O 7
com que deve fer entre hum , e outro ex­
trem o: coma paò torrado, havendo-o; e 
quando nad, torre-íe-lhe a mefma farin h a, 
lendo fempre de m andioca: póde comer 
marmelada , e beber a fun gotea de vinhp 
ao com er, nad havendo feb re : e-finalmen- 
te he bom todo o alim ento, e bebida cpr- 
roborante como he p vinho.

A ’ agua que; beber fe lhe dará huma 
fervura com huma codea de p a d , ou bif- 
couto , e com humas ralpas de poma de 
v iado.■ t ''•""*** f ‘ ‘ - * |f̂ * ̂  £ %.. * gfí j ■

dos Curíbs de fahgue. 73
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O lhai, am igos, que n efta , e nas ma­
is queixas agudas deveis ter cuidado gran­
de em mandar Sacramentar os vofibs en­
ferm os a tempo que elles eftejaó capazes j  
e nunca os deixeis chegar a extrema ne- 
ceflidade, porque vos pondes no rifco de 
ficarem fem os Sacramentos , e vós reípon- 
faveis ao damno. '

C A P I T U L O  X II .
D a s O bjlrucfoens.

OBftrucfaó naó he mais que hum 
encalhe em qualquer parte do noflb 
corpo : em qualquer capillar , ou vazo ma­

ior , em que fe faz o dito encalhe, fe fôr­
ma huma obftrucfaõ: pois vindo o fa n g u e , 
e mais adjuntos no feu contínuo gyro , e 
achando entupido o ca n a l, por onde havia 
de p a lia r , fe e ítagn a ; e aflim íe vai aug- 
mentando a obftrucfaõ : e eftas fe fazem  
em  qualquer parte do no (To corpo , mas 
mais frequentemente no fíg ad o , baço , e 
u tero , pela razaõ de que eftas partes faÕ

mais



mais tecidas , e abundantes dc vazos, ainda 
que neftes entrem muitos pequenos, que 
por efíá razaô com qualquer pequena cau- 
za fe gera nellas a tal queixa , por fe obf- 
truirem de qualquer coiza , e parar o fan- 
gue na íua circulaçaó , com cujo encalhe 
íe vai cada vez mais augmentando a dita 
q u e ixa , aífim como também he contínua 
a circulação do mefmo -fangue. Eftas 
queixas nao fe podem conhecer logo no 
feu principio ; porque naõ coítuma haver 
manifeílo- íignal para iífo t; e fò quando 
ellaõ já  augmentadas , he que começao a 
conhecer-fe : as do fígado coítumaÕ trazer 
comfigo os íeguintes fígnaes : D efpois, de 
comer ha hum gravamen nos hypocondrios, 
iífo he huma debilidade, e no an d ar, e  
fobir canfa algum a coiza o enferm o, a 
cara faz-íe mais delcorada , e outras vezes, 
amarella , principalmente íe a obftrucíab 
íe extende a algum duílo  biliario , iílo h e , 
fe entende com o fel , e faz que a mefma 
cólera. íe encalhe : a do baço,coAuma tra­
zer comfigo os mefmos) fígnaes , mais ou 
menos fortes: e nas dó útero logo a mu- 
.«-Í5ub N  lhe r

d as Obítrucíbéns. 75



Jher experimenta faíta na penlàrô lü n af, e 
iogo fente flatulências , dores de eftojnago ,  
e algumas vezes de cabeça $ porque ha pa- 
renteíco entre o utero , e eílas partes.

Vam os pois á cura defta imper­
tinente , e quazi fempre contumaz queixa, 
principalmente nefla Am erica , onde ha 
poucos habitadores que a naó padeçaô, 
principal mente m ulheres, e muito mais as 
m eretrizes, por cuja razao infiro fer o uzo 
de Venus damnozo para fimilhante quei" 
x a , ou feja também pela craíTice dos a - 
limentos ;  e porque os mefmos ares. abim- 
dao muito em hum nitro coagulante. V a ­
m os pois ao methodo de curar eíla quei­
xa. Prim eiram ente devem-fe uzar remédi­
os que hum cdeçaô, para o que tem  o pri­
meiro lugar o cozimento de agrim onia, 
botando-fe-lhe n ap o rfaõ , que tom ar, meia 
pataca de>pezo de tartataro vitriolado:, íe 
deve continuar muitos dias manhã , ■ e 
ta rd e : logo no principio examinareis íe o 
doente era coítumado a alguma evacuaçaÕ 
de lan gu e, e que efta íe lhe fupprimiíTe , 
e que: da tal falta lhe poíTa fobrevir a tal

7<S Capítulo 136M;;



queixa : e aHentando que feria a fllm , neí- 
íe cazo mandareis fangrar algumas vezes 
no p é , fendo poucas, e pequenas, porque 
neíla queixa íempre coflumad provar mal 
as (angrias : feitas p o is, ou omittidas as 
ían grias, que ferá o m elhor, purgareis o 
enfermo algumas vezes com a nolfa agua 
/erpelina emetica , já receitada , e lhe 
dareis , menos porfao , continuando-lha 
mais vezes: na parte, íendo perceptível já  
a obftrucfaõ, uzareis do ungento íèguince y 
que he hum potente valentao para as desfa­
zer 3 rezolvendq-as com felicidade. \

m *  | t __ f _ ■ * %

R ecip . Unguento de Agripa ,.aregaò, 
dialtéa , e marcietaò , de cada bum me­
ia onfa , tutanos de vacca íem? pelle , e 
emplaftro diaquilaõ m enof , de cada 
hum huraa onfa , oleo de alcaparra?;»:® 
de aífucenas , década hum tres-oitavas : 
miílure , e a fogo brando fe epcor- 
ppre com hum bocado d® qerabqlla , 

guarde pam uzo, ; . (;orl t «otQ oba
ob 0 :. :J n hurru.»} iÊ. i.h *

Com  efte unguenrq íe 6pmer\tafá c çn\ÚÍ°
•titi; ) N  ii bem

das Obílrucfoens. . 77



7 8 Capitulo X I I .
bem a obllrucfaó manhaa ,  e noite , esfre­
gando primeiro com hum panno feceo grof- 
iò , e quente $ e íe continuará por largos 
dias : e em quanto íe uza deitas fomenta- 
çoens fe daraõ ao enfermo as pílulas íe- 
guintes.
1; „ j

R écip . A zevre b o m , e gomma am- 
j m oniaca, de cada hum huma o ita v a ;

diagridio fui furado, e crocus M artis  ape- 
< ^ fien te , de cada hum meia oitava , mir- 
* r a , almecega , e a ífa fraõ , de cada hum 

doze vinténs de pezo , que he hum es- 
cropulo ; mercúrio doce , bem dulcifica- 

- do m eia-oitava : mifture-fe tudo em p ó , 
e com quanto balte de triaga m agn a, 
fendo velha , fe forme pílulas. ;-

D eílas pilulas deve tomar o enfermo pela 
manhã em jejum  hum eícropulo , qué faô 
doze vinténs de pezo, e deve continuarias 
até fe acabarem, ou de todo eítár faó; qué pela 
expenencia , que delias tenho, in firo , que­
rendo Deos , fique livre : e véjaó qué deí- 
pois de as tomar naõ haó de de com er, fe- 
jiao deípois de paílar tres horas.
myfj  a  W  E m



das Obílrucíbens.
Em  quanto fe uzafem as íobreditas 

p ilu la s , quero-vos encommendar que em 
Jugar da agua , que o voílo enfermo ha de 
b eb er, lhe façais a feguinte g a ra p a ,i'que 
he m figne- defobítruente i e eu curei muita 
gente pobre neíTa Am erica íó com e lla , 
purgando alguma vez o enferm o:, he a fe- 
guinte.

J M

.* t

X om ai huma rapadura b o a , e gran­
de , p izai-a , ou rapai-a, e lanfai-a em 
hum barril dos que fervem á agua ; e 
fe terá cozido em hum tacho huma níaõ 
cheia de raizes de capeba , outra de rai­
zes de falfa das hortas * e fe Janfará ef- 
te cozimento no dito barril , e fe lance 
dentro libra e meia das efcumalhas dos 
ferreiros , que he aquella b o rra , que fe 
faz na forja em pedra , efta fe pizará , 
e peneirará por grupena fin a , e fe. lan­
ce tudo no dito barril, e fe hirá'm exen­
do duas vezes cada dia até eftar alguma 
coiza azeda ,  e entaõ fe nao mexa mais , 
e fe lhe tire- a efcuma por fima , e íe  
cubra para uzo. ; ia -o i i« ; .

D elta



8o Capitulo X III*
D efta garapa beberá o enfermo por agua 
cornmua. A  diéra deve íer fran ga ,, frango* 
ga llin h a , p erd iz , cozido tu d o , e fe lhe 
ajuntará na panella folhas , e raizes de. chir- 
coria , ou de alm eirao, e também ,alguns 
graõs de bico mas nada difk> coma o en­
ferm o, e fò fim o caldo ,  e a gallinha , 
porque fica tudo alimento miais m edicinal; 
naô uzem de doce de cafta algum a, p o r­
que he nocivo a quem toma remedios.

Quando as obílrucíbens forem anti­
g a s ,  e por iíTo parecerem incuráveis, faõ 
utililTimas as fonte? b a ix a s , porque com 
ellas, o.u por ellas fe evacua parte do hu­
m or, que aliás angroentaria mais a queixa.

U  . i l ' l

C A P I T U L O  x m .
D os I fle r if mos.

H E  a paixao i(ler|ca morbp procedi­
do do vicip auftefo , p acido, que 
exiítipdo nas fibras nervpzas do p tefo , ou 

nas d °  mezenterio U?d» , OQtR que os 
^fpi ritos ammaes fe defordenap, 
fh  ’ * ■ ■ _, ’ ‘ do-fe

.  .



do-fe im petuozam ente, de que procedem 
vários íim ptom as, movendo-fe convulíòés, 
jnurmurfos no ventre , foluços , rizos fardo* 
nicos ,  privando os fentidos , fazendo dores 
em varias partes do corpo, dores acre s , 
pulfaçoens, refpiraçaó anheloza , a face ru- 
bicundiffima , pallida , fubnigia, e vários 
accidentes na côr. E fte  morbo rariflimas 
vezes he mortal ,  mas muitas vezes he con­
tumaz , - e fe faẑ  cronico. O  modo de cu­
rar o accidente, exiftindo e l le , he cheirar- 
fe efpirito de ferrugem , de ourina, de pon­
ta de viado , unha de cavallo , de efpirito de 
fal armoniaco : e in tern o, os remedios íe- 
guintes. : • • . . . .  . ij j

‘ 4 ; f  \ f * I ?•*. * r\? V*', V / > I 4 m Z I -I / A r. » «yg* f. . » f ^

R ecip . A gua d e —herva cidreira , 
de brionia eompofla , tres onfas de ca­
da hutna y efpirito de fal arm oniaco, 
laudano liquido , tintura de caftorio , 
de cada hum trinta gottas $ oleo de fo- 
cino íeis gottas ; xarope de artimizia 
huma o n fa : mifture-fe íegúrtdo a arte.

* ** | ‘ ~ 1 " >> ' ' f"» “r ) • »

D efte remedio íe  toma huma colher; de
v.jwr-" .que

dos Iíleríimos. 8 1



8 s  Gapítu lo [XIIIV
que poderá logo rezultar bom efFeito cm 
íu (pender logo o accjdente: e cazo que 
e lle  continue , Te lhe birao repetindo as 
colheres de hora em hora , acé finalizar o 
aecidente convulfivo. H e grande remedio 
o emplaftco pro matrice de Junquen de. 
Xarm ecá M ultriteníe , poílo em coiro de lu­
v a ,  e (obre o embigo íe traz contiuamente. 
-ao E  para fe curar .fimilhante- queixa 
íe ,deve exactamente examinar dp jque 
procede a cauzá, p r o c á t a r t ic a q u e ,  fendo 
obftrucíbens, fe deve obfervar a parte que 
as padece, para fe curarem íegundo a fua 
cx iften cia , com os remedios que vaó no 
capitulo das obftrucfoens : e para evitar; 
a muita repetição, que eílas convulfoens 
coílumaô ter , he grande remedio a mi (lu­
ra íegumte-, para íe cheirar repetidas vezes 
no diícurfondo :dia., . ijj-r • j < anu/rl : b

f i  r . L * ' i  l  I, . IviY, 1( rtn: i r>r trriii onEfjirni
R ecip . A ífafetida , gomma armonia- 

• ca , e gualbano , anná huma oitava , com 
quanto baile de oleo de alambre jifç  fa­
ça balfamo para trazer em cheirador.

- í  ■ ->•* r_ j l T A r - r r t r f r f  r f f l f j t  0 1 F ifX f 'C j a J  ç ifU/Ull l . - l l  J J  J i .  UiUrfUi J i ■ vJiuVfc

.'■! N e íla



. dos Iflerifmos. .83
N e íta  enfermidade faó as fangrias nocivas 
e fó . no cazo de o tributo lunar fe achar fuf- 
pendido por obílrucíbens do urero ,.app!ica- 
dos os remedios defobílrucntes , e neftes . 
com muita efpecialidade os mãrciaes , :fe fa­
raó : algumas ventilaçoens no pé , achando-fe 
os vazos venozos dcmaziadamente repletos ; 
e em quanto fe fizerem as' ditas fangrias 
íè devem applicar remedios tanto os em- 
plaílros ditos , e com poftos^ro m atrice, ce­
rno a mefma agu ar dando colheres delia ás 
noites ao recolher, e pela manha em je ­
jum . E  para cheirarem as fenhoras ,j que 
padecem eífa queixa , nfez arm inha curio- 
zidade compor u hum dos melhores farma­
cêuticos que tem efta cidade 1; he hum po­
mo para cheirarem e trazerem comfigo , 
o í qual com o uzo de o < cheirara póde. cer­
tamente rsprezervar de que continuem os di­
tos rj acçidentes : e para; nada occultar, vos 
quero aqui •. deferever a compoziçáõ do di­
to p o m o , que;heaa feguinte. 1 .
-fierr» 0 : ctmHhn

R ecip . G om a amtionial. galban. meia 
onfa , aífafetid. Jhuma o n fa , òh de'a-* 

-ijiiOD 0  u lambr.

» #N



• ■> lambr. e de .oirudvrq. ch-s e com rhum * bo­
tado-de- ceralael. íoi m. pomo e.dour. ' dm

rtfeohhrrftdo *iori
~il
~ST*í\tph , o*r.«u. od j  j

feDilscí zòi n a u ií i :ío! ufa r \  i r  V :0
Efte ppmozinho de deve trazer com íigo jce 
cheirar. a>miudo .quem tiver oszditos iílatos.
: í*o í ^!iciot D lft □m nn ii is n rn a r i 12 C)KO  Cl J.OSRY 20

i i m a l : z k j í b <ÜE) err-rr-' t.H. tjl: J í > Ok 1í  o: #S inr* t'*itm W P 1 * i *4* 1q rfj3
m o  2 c> j o tj‘ n zdiüíífílVí « r> w j '. o tu
■ yj D ^ in fe t faQ '-HforobuUica, i-h.r

if.li-oh zzYjáWjgtifaàndaiu&K.- crríioai n om
r n o '  n i f a ^ r n ' f i l o q  o  '< l o r f l o o t n  o s  z o t i o n  

[, Ei.eíla-iqueixanefcrobuacai o u m ald e  
Lóanda y huma depravaicía-fermedra-f 

çaõ ,nque. Maiímaça do cfa^gu e o f e  fs y , p ijc c m *  
cotirendò sptata éJia  1 humo acido todo corro-* 
z\vo :> acte ,'nei mordaz , qoeri coagulatido cí 
roeímojcf^nguepííao cfaab peider> «tKÍòui 
tH\ eocontímioígjpro^f quo ctMTfmitwnaiQífterfwz 
eocn, o s : mais lídjtcintjos ^na íuaJ circulaçaõ j 
íuccedemip’ xreítas< -rnorasv,.: eí encalhes coUjê̂  
rarem-íe mimasirvezeá assapítri^s , «moquei 
fuccede encalhar-fe o mefmo íangne : e quan-

.idrací corru-



.V  |do Efcrobuto. 85
corru p fao , que com íigo >traz o méfmo íam- 
gue , e feminarios ante^ícrobuticos. NaÕ erá 
minha teufaõ;;falar,íiiefta! queixa^ pois delr 
ia. tratou rJargam ente oniLácenciado-TiJoao 
Gardozoj de M iranda : mas p o r afientar 
que os ;meusi curiozos ad eze jaraõ  também 
conhecer, e cu ra r ; pois nau ignoro..que 
ellam eiras M inas rnara muita -gentei^-xe.as 
mais das ,vezes fe naô remedeia pela naó 
conhecerem ; a flim , erpofto que pallè adi­
ante do que vos prom ptti, quero noticiax- 
yos/as-íuas cauzas ,r/ignaes, prognofticosy e 
p mais b reve, e fuave raodo de a remedia- 
ces. iji/movi;
<1.1- ",'j ?ir,í 1 : fiCflúzfis-jy.v ’ >'i' o çt-xoa
.?oJÍdV rnov 201tíOn èòím ~jrn ju  o/jp ob

1 ^  I 4 ■■
t A s mais urgentes ,cauzas' de limi- 
Jhaute queixa fao i os alimentos grofieiros', 
craflbs , e corruptos;: de-qiie feu za  na-maior 
parte deíTa Am érica bdar-jfe ca  os. n eg ro s; 
principalm ente:aos úque ique-'ivemuda cofta 
da Á fr ic a , queife fuftentaõ no; m ar de mani- 
timentos naõ f ó «grolleiras p mas ̂ muitas ye- 
zes cmeios podres , c bebendo jtambemLagua 
meia corrupta, e na falta Vdefta: paliando 
-Jicilom O  ii muita



muita fede; que'algumas vezes os obriga a b e ­
berem da melma agua do m a r; e tudo o 
rhàis a efte refpeito he cauza j de que as 
embarcaçoens cheguem com efciavatura da 
tal inífeclaõ : e por- iílb eíta fe chama mal 
de Loanda ; porque como as mais das em- 
barcacoens vem da ''cidade aflim chamada , 
toma-íè a 2 queixa pelo nome da terra , 
quando na realidade. o naó h e ; ebfó he 
procedida do mau trato no m a r , e também 
do pouco exercício , iou nenhum , que fa­
zem os eícravos em toda a viagem , pois vem 
como macacos que eílao Iprezos ao cep o ; 
e ainda elles , por ferem de fua natureza bu- 
Jiçozos e inquietos:, fazem mais exercicio , 
do que os mefmos negros que vem foltos. 
E ftas mefmas cauzas, de que procede aos 
que vem embarcados efta queixa , podem 
attribuir-fe aos que Jabtitaõ nos ierviços de 
aunarar ç e  nos que andaõ no contraéio dos 
diamantes pois andaõ mettidosr continua­
mente naragua ,• bebendo muitas ;vezes das 
me finas, aguas t cheias: de i lo d o , e outrasim - 
mundicie$i:,ri deitiaõrfe ao rSol quando o ?ba 
forte !qqe idb fregè-; outras vezes deitaõ-le 

ejíuíii ii O  molha-
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molhados , havendo frios intoleráveis ; e to­
do eíle defordenado regímen he cauza deita 
impertinente q u e ixa , que conhecereis pe­
los íegutntes íignaes. • -

Signaes.
Quando qualquer enfermo padece 

eíla r queixa, logo fe Jhe fazem manchas 
pela cara , corpo, pern as, b raços, rnaõs , 
e p é s ; humas vezes am areiias, outras ver­
d e s , e as mais delias côr de chumbo : 
mas eítas íó lad viziveis na gente branca; 
e nos negros fe alcanfaô também muito bem ,  
pois logo differeni na côr do outro couro , 
inchar-lhe os olhos , e fuas pálpebras , e por 
dentro fe  fazem brancos e defmaiados ; e o  
mefmo fuccede á lingua , e beiços; que to­
das eítas partes mudaô da fua natural c ô r ; as 
mais das vezes fe ulceraõ as gengives , pr-in- 
ci pai mente nas em que eítao filtrad ros os 
dentes ; e por iffb logo coítuma haver )mau 
cheiro na boca ,  muitas vezes fe coftnmao fa- 
zer caròços , a que vós chamais Calombos , 
duros, neftas ,  ou naquellas partes, fempre de 
côr djíferente ,  procedidos eftçs dos enca-

lhes
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lhes què hai jia i drculaçaõ do,;fangue. Po- 
irern adverti que nemnicmpre ha todos e fi­
tes üguaçs(: porque pode eftar.o  corpo to­
do contaminado de fia queixa.,, e. naõ ha­
ver ílgnal pathonomonip que a certifique : 
mas neffe cazo fe* deve conhecer pela con- 
'tumacia .dei .qualquer prpdu&orrque fe cura 
;no;-enFermo:;\pois cambem as queixas , :que 
peccao enii qualidade..'ccltica., iiem .ferapre 
-trazem yiziyeis os^fignaes e por illò varias 
vezes ;fe. e.tjuiyocao : cilas com aqueilas :y:e 
para! melhor as differenfares, vede que: em 
huma , e outra fao as dores contumazes 4  •  

•>

mas com: eíla advertência, que a dor galli- 
.ca algumas, vezes lallivia , e fica o enfermo 
<fem ella conv_a prezenfardo SoJ j e a dor 
•eícrobutiça»; coritmuamente amofina ; períe- 
;guem as;; dores gallicas do meio da tarde 
-ate á madrugada j amofinad as dores efcro- 
fouticas.confiiHiamente, porque os encalhes 
ou r eftagnaçaô dos ilíquidos acres e corro­
sivos im^aâos neíta , ou naquella parte , co­
m o exiílemi» r. continua a imeífnardor. ,0 u -  
rtr.os í figoacs .jdeftat infecfaô <faõ chagas de 
mái qualidade , de má co r , e de ruins ma­

térias ,
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terias , que quazi fempre vem a dar em cha­
gas podres: também coftuma haver obftruc- 
<lc>ens rebeldes no fígado , baço Ou em 
qualquer outra viícern ; opilaçoens, p é s , e 
pernas inchados , e muita?» vezes o mefmo 
ven-tw. Utóft dan ioq itíè&ntt? v  
-CA ‘.y -yy :fl Progm flico. ' "r’W  o

\ f Z1 # O  I ^  r » ' j f  i  ' i  / ' i  c . 1  fc#ir »  f  ■ i  i r . «lr l *r tU  Jl I * j 5 í j  w» I j  l y  á J* r u  j f  v  i l  f J r  Jb » i JU y i  1

-ib < ' Eíla queixa , em quanto! delia nag 
efctleveu : o LicênCíadò^Joaô <{2ardozo' dè 
Miranda:,:>matoutnd America imrtta gente* 
pnnCiparlmcnte negros , pelos profe flores a 
Hífô conhecerem , nem' darcrh no Vefdadeí- 
rO e fègtfto imothodo dc hCUtárt hojè-me­
lhor-1 íé’ remedeia*'-> mas 'pata: às' -remotas 
partes, para onde eu ef£revo‘-éftc limitadò 
capitulo , a- poucos tefn chegado crfqhetií} 
doutrina rí íé por ifFo ;.vos -quero 'inteirar^do 
modo corno a haveis de remedia-f, e<de hüjfí 
íingular efpccifico que o dito compófc i'! íde 
que eu tenho uzado muito , e com elle cu­
rado innumeraveis- doéhtes ; e naõ he juf- 
to que eu haja de negar que he remedio da- 
qrielle Auftoàf fed iZeVquehe meu>, pois elle 
eotn tanto sfiabalfao d«empoa;, iè'de>fã#;b§jí 
so ' vontade
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vontade - o noticiou ao mundo i podendo 
aliás , fe fòíTei ambiciozo , com elle ganhar 
avultado, cabedal : e fó no dito remedio 
mando ajuntar huns< xaropes ■ efpecificos 
contra elcrobuto , por ter delles larga ex- 
periencia , e também por naÕ ficar tao te- 
diozo o remedio a quem o houver de to­
mar. N a o  obftante o curar-fe hoje muito 
m elhor efta q u e ixa , fempre vos devo di­
zer que , quando efta vier do centro para 
a circumferencia , e houver muitos humores 
alheios, e poiruptos , vindo com febre , 
e outros ruins fimptomas , as mais das 
vezes he mortal ; e que em todas as-m ais 
deveis ter hum zelozo cuidado ; porque e f ­
ta queixa de hum para o outro dia de­
gen era , e muda de qualidade: fe he beni­
g n a ,,  para maligna ; fe he branda e de 
bons hum ores, íe fa z  a fp era , e os humores 
corrozivos. • , ■ v i i

J  1  . | • 4 .

J $ i r 5  Í T I Ç O  t>  t  p j i f J i f l  O ü S & ( í  O! '1 * 1  UV VÜp  
t; • yct '  \ O ■ • •iCura.-tri

oíDorf! D i Pr.fO *1 i*joíi j rif.-r u > -j j) j
A  cura defta enfermidade fempre de­

ve principiar por vom itorios, continuando-
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os duas ou tres vezes mais , conforme pa­
recer, em dias fucceflivos , havendo forfas ; 
ou alternados na falta deftas ,  porque como 
efta, queixa pela-, niaiòr paçte procede de 
humores cra llò s , viícidos , e pegajozos, fil­
trados nas primeiras v ia s , ficaráõ infruti- 
feros outros, quaefqtier remedios , por quan­
to o eílom ago impuro os naó pòde , meni 
d e v e ;conunutar bem ; e neceffariamente na 
a&uaçaó ,  que houverem, de fa z e r , fe hao 
de viciar , e ,  em lugar de fazerem utilida­
de àQ ^enfermo , lhe augm eiitaráó. mais a 
queixa : .e por efta razaô recommendo q u e , 
conhecida efta queixa , continueis efta cura 
tia maneira ftguinte. D areis primeiramen-i 
te ao enfermo a beber dois dias manhã , 
e tarde p cozimento feguinte.

T om ai d e jg ra m a  que neftas M inas 
fe cha ma S apé, de chicória , e de maftruços , 
de cada buma deífas coizas huma maõ ch e ia ; 
cozei tudo em huma panella nova que le­
ve  obra de fraíco , e meio de agua , que 
mingúe a terfa parte: eftando cozido, coai , 
e guardai para uzo : defte cozim ento;dareis 
ao,enferm o m an h a, tarde, e noite; ap re-r

P  colher
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colher hüma ;tigella delle>m orno, adoçada 
a poríao » que tornar, com duas colheres de 
melado fin o ; e fe continuará afiim os-rdois 
primeiros d ia s , mandando nefteS lanfar ao 
enferm o' fuas ajudas feitas em cozimento 
de m alvas, v io las , e unto de porco , mdo 
cozido : no tempero das ditas ajudas íó 
en trará , fóra do dito cozim ento, duascolhé- 
res de rapadura , e ao terceiro dia , naõ íen- 
do lua , «em  quarto , pela manha fedo -lhe 
dareis meia oník dã noífa agua ferpelina 
enietica , mais ou menos , conforme a robufc 
tês do en ferm o, ainda que vos recommen- 
do fempre deveis começar pelo re medio 
mais brando ,  como j á  ; v o s . tenho dito , e 
depois o augmentareis o que vos1 pare­
cer neceífim o : continuareis os ditos vo- 
mitorios d o is , ou tres dias como melhor 
vos parecer.1 -E- advirto-vos que defdeP o 
principio deílá cura deveis'm andar fomen­
tar a  regia© do fig a d o , e baço ao vofib 
enfermo com únto de porco íèm í a l , co­
brindo-o poir fima com folha de cóuVfe brafl- 
caJ%feia -atííida ; ' e leu papel pardo * pan** 
nk> 66c j A ó  depòis de bem pttfgado *por 
Tsúlo‘j;. ' 1  hum a*
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huma , e outra v ia , que he o que coílu- 
ma fazer a tal agua * lhe dareis nefle cazo 
q eípecifico remedio do .efcrobuto, que de­
veis ter em voíTas cazas , pois atura an- 
iios fem corrupfao alguma ; e nao o man­
deis fazer em M in a s , porque vos poderá 
ficar falíificado, fó fe for em botica conhe-

€  j  h l  “J f  1 0 * 1  ' j  J f i  ^ 7 1  0  r*  jTj r

cidá , e boticário abâítado , e douto } o que 
achareis na do contracto dós Diarhaiites : 
e quem o quizer mandár vir da B a h ia , ou 
R io  de Jan eiro  , nao faz p e io r , pois Jhe 
vem em huma folha de Flandres muito bem 
acondicionado j e podeis logo mândár vir 
meia duzia de curas, mais , ou menos * con-  ̂
form e quizeres > porque a- porfaõr que eu 
aqui vos re c e ito -h e  taô fomente huma cu­
ra : e  quero-vos advertir que na Bahia ao 
Fo rte  de S . Francifco mora o Licenciado 
Francifco R odrigues Pereira y que nao íó  
he iníigne Farmacêutico y mas homem de 
b o a , e sá coníciencia » e foi o primeiro 
que compoz o dito remedio j e eftou cer­
to vos defempenhará fe lho encommenda1- 
rési: no R io  de Ja n e iro  por de traz da C an- 
delaria mora o -Licenciado M iguel R o d ri1- 
r unoíi' • P  ii sues
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gúes Batalha'- com os mefmos predicados. 
Eu  naõ desfaço^ nos mais proíbííores ; por­
que-rodos devem , e faô o b rigad o s-a  ma­
n ipular os remédios íem engano ; mas a 
fé  falva muita gente : receitareis pois o rê -
m edio  n a/form a feguinte. t '.h j . - l

; , *%-vi ;• *| - j - • t f'} ' \t r • ! r-" *
R è ç ip . E lech jar. contr. Eícrobut. dé 

C ardoz. de M irârid. lib. viil á què ájühcl 
xarope de çoclear. ,  e d e : m aíiruç. án. 
tres onfas m. -n  ̂ • • rr

f

T e n d o  pois e m v o íla  caza o dito remedio/, 
e eífcando o volTo enferm o preparado na 
form a dita 3 lh e , entrareis a dar j o  dito re- 
m edio » dando-lhe pela manha em je ju m  
duas colheres cheias delle , meixendo-o 
prim eiro co m h u m a  efpatula , ou colher 
de pau. muito i bem , ifto he fe tiver : por 
íim a; alguma- parte-liquida ;  que a n ad -ha­
ver , eícuza m exido desfareis as ditas 
duas colheres em m eia tigella do cozimen­
to .que fica dito ,  e lhe Itendes dado nos 
primeiros>:>dois dias Tinaõí Jhe botando <o 
m elado : ; e o dito cozimento deve íer fei­
to de tres em tres dias.? porque fe naõ cor-» 

asoj 2 ii rom-
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'rbmpeiFe.í Pelas finco hanrs 'daHarde Jlíe 
repetireis ucatra tranca porfaó: na mefma 

dorma , em aõ comerá dem paíTarem tres 
horas , e aílim ireis continuando manha-), 
e rardé a té r d voíío enfermo eítar bom : e 
vede que , fe com o remedio de. manha 
obrar muito , deveis de tarde dar-lhe ío 
'hUrria/còihér., ou;que defcanfe, fendo de^ 
-maziada a obra-i^e quando : o doente;fénáò 
ache'bom logo de todo , nem por iílo vós 
•deígoíleis , ;mas deixai-o ir com o feu;re£- 
guardo/; o porque muitas vezes o lapío do 
tempo he ò que acaba de curar as enfer­
midades rebeldes.. Defde que entrares 
com eítaicura ,1 deve o enfermo ..comer 
gallinha , f r a n g a fr a n g o  , cabrito'n; . vi­
tela , e tudo cozido , podendo fer ; em 
cujo cozimento fe lhe devem fempre Jan­

ta r  as raizes de grama , e humas folhas 
de chicória , e maítruços , ipara queco mefi- 
mo caldo fique medicinal : .na falta de paô 
deve uzar de-farinha de mandioca : a  agu a ; 
que beber, coza-fe com .as mefmas cóizas/, 
que r mando ajuntar snon caldo ? o .a  poze n to , 
em que fe curarem fimiíhantes. enfermos i 
jao ’ ’ i de-
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deve íer: tem perado no ar j ifto he * ,fendo 
de inverno com fr io , deve fer agazalhado$ 
e  , - íendo de verão icom  calor demaziado , 
deve nelle entrar ar. ;
i. : u . S e  o enferm o ofor peíTba coftúmada 
a beber vinho , e que o íeu eílom ago íe- 
naõ accom m ode fem e l le ,. lhe m andareis fa­
zer o íèguinte v in h o , que naõ Có na6 lhe 
fa rá  m a l, mas com o uzo delle continua­
do poderá farar mais d e p re f la , porque fi­
ca q dito vinho feito hum remedio contra 
a m efm a q u e ix a ' e ferefta  fo r em pelíoa 
já  v e lh a , e de tem peram ento frio , e^hu- 
m ido , que he o de todos os v e lh o s ,  ain­
da muito m elhor lhe aproveitará : faz-fè 
o  vinho na fôrm a feguinte. ■

T o m em  duas maonfcheias de folhas 
de coves verm elhas , cozaõ-fe em dois fra í- 
cos de bom vinho a fo g o  brando , e fem- 
pre bem  cuberta a panela , e ferva até 
m inguar a  teria p a rte , e então íe lhe-ajun­
te huma oitava de gingibre. ,. e duas oitar- 
vas de canela tudo pizado , e de m ais hu­
m a leve fervura com eífcas coizas tire-fe 
do f o g o e  deixe-fe e ftar abafado a té  fir

9 6 Capitulo X I V .
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car morno , e entaó fe côe , e guarde
** •

para o U'/X). - . .o :xí3 íít >iíjii / * i
-ar.:: Defte Jvmho pode.o enfermo beber 
aos comeresoo fen copo d e lie ,re  pela ma» 
nhã em jejum lavar com elie a boca ; por­
que fara as girtgives , cazo eftejaòúilcera- 
HMjtàoa 1 oiriLfiUmíl
‘ • <'Quando o eícrobuto eíliver ainda
no feu principio, e queirais curailo fem os 
remedios deícriptos y~ o fareis <aílim : Se: ti* 
yer a.linguaííu ja , ;e pouca-'vontade derco- 
m er, lhe mandeis com Jimaó azedo, e faí 
moído esfreg&r<nuiito bem as gingives até 
lhe;botarem baftamenfangue j e a meírna 
íingua Jha -mandareis também esfregar com 
o: mefmo ; e depois* diílo , que ferá pela 
manha em jjejuttviy*ithe dareis hnm vomi- 
torio , - e .nov dia. i leguinte- Hieq rríafndareis 
dar 'huma:'-0nÍ4»nde íumiuonde arroz deste­
lhado i, a que o voígo chama uvas dcscaô* 
tuja porfatí-> continuará oito p 'ou dez dias 
ú tómar-, continuando íempf^fa dita-esfre* 
■ gaçaõ ntte gingives :secüiwieífcr cora pode 
comer carne mohqueüda ,r .e beber agua 
cozida com maftruços , rou fa p é , que com ■ 
: SHÍn efta
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efta cu ra j que he dos p o b res , íem Tarado 
muiros negros. . j ;  i r. . :
r . ■ ' Quando) oj eíèrobutdí (tor invetera­
do 9  e houver chagas pelo. corpo de côr 
hurrias vezes pallida , outras íordidas , que 
h e  o j.qúe cottum ao jn o ilrar as chagas de 
íim ilhante infecfao , vos quero noti.eiat 
hum : fegredo o máis. potente , . .com >o qual 
eu curei èm jmuito breves dias naõ Tó cliaT 
gas. íordidas , ?e podres , mas ainda chagas 
can cro zas., ou cancros . fe it o s e m  chaga $ 
que , fe foffe a referir-vos os enferm os , que 
íare i com o dito rem edio , faria hum vo­
lum e grande j mas omitto-o aó filencio j porT 
que o meu j animo he fó publicado -geralr 
m ente ,  como j á  o fiz em particularr;na- 
quelle hofpital do^cbntraéto dos D iam an­
tes. H e ip o is : o ^remedio butyrum K 
momi - quSí vêm  a fer ahmanteiga ?dfe anr 
timonio que , fe os profefiores ,C irúrgicos 
meus companheiros tiveíTêm delia o .inteij- 
ro conhecim ento ri  ̂que . eu itenho ,- , lhe ifar 
riao a particular veneração que eu lhe la­
ço ,/. pois nunca,. eíloU jfem elía ; e íe faço 
v iagem  g r a n d e z a  levo em minha com pa­

nhia :
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nhia í e no fim defte livro declaro as quei­
x a s , que com ella íe curaõ 5 e agora íb 
vos digo que toqueis as ditas chagas com 
huma penna molhada nella , tres até quatro 
manhãs , e no fim delias as vereis nao fò 
l i m p a s m a s  hiráó incarnando , e cicatri­
zando» com toda a forfà.

fAf í i • f • % 4T | , r f  I i z i * * r* r •

C A P I T U L O  XV.
- t .. ó

JE ultimo d ejla obra , em que vos quero no­
ticiar muitos remedios para varias quei- 

• x a s , e o modo como os deveis u za r , e def- 
cobrirvos alguns feg  , com os 
tenbo feito  boas curas , e todos bem expe­
rimentados. • *

i  • • ’ ? % / * v * t l 1 / T. v\i i r. ‘ * v-i
Confolidante Jinguiar para feridas.

*'-■ \ ‘ V,

Recip. A g . ardent. do R ein . lib. i. 
•alcanf. olh. de carang. , e coral rübr. tu­
do pp. an. huma oitava. M iíhire.

n.oj u . .iuv .i y .f u..L :Jo: ijjv .icn.nt.s
jág. ScrpeJina emetica para vomitar etn qual­

quer quetxa , idade, e temperamento. }
'.ixh- R e -
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R e c ip . Q uintilio. em p. duas o n fa s , 
C rem . tartar. onfa , e meia , canel. em p. 
m eia onía : mift. tudo em hum fraíco qua- 
zi cheio de agua da fonte ,  e fe m exe­
rá o dito frafco fomente tres d ia s ; e ao 

• depois fe deixe aílentar no fu n d o , e íe 
uze da dita agua na dozis de meia onfa , 
ou menos , conform e o doente for.

Capitulo 3vV".

D ig efliv o  para qualquer chaga.
«■ • W m »  f  m

R e c ip . T erm entin . lavada huma on­
fa ,  oleo rozad. , e de aparic. an. duas 
o itavas, gem . de ov. n.° i, mift. , e  fe>mo­
lhem  nelie as mechas , pranchetas , ou 
lechinos com que fe curar. •- ,

P ílu las., ou tnajfa que J e d á  em . boi los , que 
he Jinguiar purgant, e de que
, . m uito haveis de u zar.

. itt r ís  / l o f j  .■ jtrsrjífi .v - i v  • s  j  r i  ' . '
R e c ip . R e z in . de ja la p ,, e calom e- 

lan. turq. angr. xx. diagridio fulfurad. , 
e tartar. vitriolad. an. gr. viii. mift. , e com 
q. b. de conferv. perfic. form . m aÇ,  e 
quado fe pedir em pílulas íe diz forni, pilul.

n  ' Mtm^
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* * - i  f • < -w

Mundific ativo para alimpar as
-

Recip. M el. rozad., ou xar. rozad. 
j huma onfa , pós de Joan. duas onfas. gerri. 

de ov- n.° i. m ift.: e fe o quizerem mais 
• forte , fe lhe pode ajuntar ung. egicial. 

huma onfa,  ou meia. l r -
} V * fí* r T ■ ’ r“ !' | o  \ 'f,*-j

Outro mundificativo mais fá c il, e que
fa z  o mefmo. ;

Recip. Xarop. rozad. meia o n fa , pós 
- dejoan. huma oitava m iít Chama-fe a ef- 

* te cafqumha. , , - r :
• • *]  ̂ fflíilSSitjp

Papas matur ativas.par a cozer a matéria.
; * . • • j  t  \ / *  ‘ • l i

*■  J  K  -*••«* X U t

Recip. M alv. viol. e unt. fçm fai 
de cada hum huma maó cheia , tudo íe 
ço za , e pize , e ajunte huma gem. de 
o v . , e huns pós de farinha.

Unguento fingular para, as chagas, cacoete, 
e formigueiros, fegredo do riudlor,: fa z -  

f e  na jórm a feguinte.
-ojx ii Azei-



A zeite doce tres onfas , alvaiad. fin. 
em p.fut. tres oitavas mifbure. E  ande em hu- 
ráà tigella tres noites ao fereno , fem que 
lhe chova ; e pafiadas ellas , fe lhe ajunte 
ío lim aô tres oitavas ; ande outros tres dias 
na mefma fórm a , ajuntando-lhe cada dia 
hum a porfao de leite de p e ito , aquella 
quan tidade, que o tal unguento poüa in­
corporar co m lig o ; para o que fe ha de tra­
balhar bem com huma efpatula.

Serve efte unguento para arrancar as 
raizes aos form igueiros , e confum ir todas 
as fordices ás chagas : applica-íe com hu­
m a penna untando fó aquella parte , que 
quizerem , creftada } e lhe ponha por ííma 
folha de cove branca meia aliada ; e em 
tirando todas as raizes , entaô fe uze do 
dito unguento íim ples , antes que fe lhe 
ajunte o iblim aó , para o que fe deve guar­
d a r , ou fe uze do unguento branco.'

* j u f •• • « « . . ; ‘ » .í  •* * 1

JMaffa Jinguiar para boubas , e outras quacf- 
quer chagas gallicas , que haja em qual­

quer p arte do corpo humano. '

10 2  Capítulo X V .  ■



Recip. Salf. parril. em p. , e carob. 
de camp. também em p. an. tres onfas ; 
Jalap. em p. on fa , e meia ; mercur. doc. 
huma oitava , miíh : e terão em ponto de 
melado duas libras de aíTucar branco , 
e fe lhe vao botando os ditos pós me- 
xejndo fempre bem , até com effeito fí- 

■ car feita a maíla. Eíta mafla fe dá de­
pois de purgado , ou vomitado o enfer­
mo huma , ou duas colheres cada ma- 

, nhãa em je ju m ; e conforme a obra que 
fizer , aífirn fe vá uzando , e fe lhe 
pode beber em flma huma .chicara de 
cozimento de raiz de falia parrilha , e 
hum bocado de raiz da China.

1 '  1 i . . i 1 1 . • * ' *

E fuccedendo eícorear-fe a boca 
uzaráõ de bochechas de leite m orno, e uza- 
ráó delia até o enfermo eftar íaõ , ou a 
dita maíTa fe. acabar. ' . . 1 .

Defpois de a tomar devem por quin­
z e , ouvinte dias comer carne monqueada , 
farinha torrada ,■ e beber agua cozida com 
falfa como affima d ig o : e fe as boubas fo­
rem das chamadas toucinheiras , ferá bom 

-".ii- logo

de vários remedíos. icg



io 4  - Capitulo X V .
logo que principiar a tomar os rem edios, 
uzar-lhe em fima do remedio fegu in te , que 
he fingular. - . i.

*  i  , *

•, •>- ?. % r cr; < ) : .Jiiu;: r í: s n o  ;  rr u n
. . .  T o m a i m eia libra de fumo de li­
m ão azedo dos galegos , outra meia? de 
fumo de caroba do campo , e tudo em 
tigella  vidrada fe ponha a ferver ao fo ­
go , e fe vá m exendo com efpatula até 
m inguar mais de metade ;  e no reflo  
fe ajunte m eia onía de pós de verd ete , 
e ‘fem pre m exendo a fo g o  brando até fi­
car em coníiílencia de unguento.

Em efie  Unguento , bem quente quan­
to fe pofia foffrer , íe  molhe hum bocado 
de algodaó tam anho d a b o tib a , que íe qui- 
zer cobrir , :  e üe lhe ponha em fim a , de 
íòrte , que o  unguentonfeja  quanto b a ile  
para bem a c o b r ir , e aífim  íe  vá fazendo 
a to d o s, mas bem quente ? e  que bem 
p e g u e ; que quando cahireríi o s .ta es  par- 
ches de algodao* vereis fa a s  toda?: as bou­
bas , pois muitas « :e * m uitas i vezes o-zeiiho 
experimentado^ jfs  b j j . :  ?,sA rii.r.j j ma

R e -



*  y  . . .

R e medio fn gtilar para alimpar as cha­
gas fujas.

Recip. Coza6 folhas de couve bran­
ca em vinho , e Iavem-fe muitas vezes 
para rezolver qualquer lobinho em quan­
to he novo , e piqueno.
-f‘ v' *• m  !om orron^l niroí r/j -:tí i /j  

F açaõ de farinha de fenteio maffa , 
e deixem-a azedar bem ; e ao depois to­
dos os dias íe faça delia hum bolinho do 
tamanho do mefmo tumor , e íe coza no 
borralho , e depois de cozido 'íe lhe tire 
huma das codias , e íe ponha com o miol- 
lo fobrè o dito lobinho , quanto o enfer­
mo puder foffrer de quente , e fe conti­
nuem os mais dias , e o veraõ logo rezol- 
v id o , e desfeito : e vede que nelfas • M i­
nas he praga,
B £-jei :»1 r-vitiiu rn !> íó ; ob

Remediopara efquinencia, que affirma o 
Jeu Jtuilor que o traz por efpeçijtco.

ofjfciíry* í líKjxt* tj;i - l jjboJ
Tomem o pefcoço de hum gallo bom, 

e feroz •, corte-fe-Jhe vivo , e depois depen-
ne-íe ,

de vários remédios. ic^

■t.



ne-íe , e fe torre no fo rn o , e faça em p ó , 
e íe dê ao enferm o em c a ld o , ou cha.

io 6  i  Capitulo X W -

V

J i Remedio para erizipcla. J  J l

J l ' • i í*f»*} v / f r *»
C o zaó  folhas de m alvas te n ra s , e 

dos olhos de dentro , 'em m anteiga de vac- 
ca frefca feita de leite do mefm o dia , e 
depois de bem cozidas , íe unte com a- 
quelle oleo a parte erizipelada varias vezes , 
e  logo farará. j » r.-<
C i * í U  A S l O ,• . O i' * í J j  i >1*1 í - > . «... j J

• i Outro experimentado.
Ji L 4

• i t s,
. T om em  hum pé de caçam faó , com 

tres etlos , e em cad a^ ello  tres folhas na 
crefcenfa do dia , e com elle fe acoite 
m uito bem toda a parte erizipelada , e íe 
bote o caçam faó em íim a de hum tilha- 
do i e os dois dias feguintes fe faça a 
m efm a diligencia ; porque , íeccos que fe- 
ja õ  os ramos de caçam faó , o íerá-tam bém  
toda a erizipela : ne já  experim entado em  
m ais de vinte peíToas.^lsq * no

210
•Jl-Oíl

qéb o .0 7 tv oíII*í>1 - 0 3 1 0 0
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Remédios para lom brigas, bicho que na 
Jlmcrica mata muita gente.

Duas- colheres de fumo da herva 
fabina , com duas de leite , e meia de af- 
-fucar, dado iílo aos meninos humas poucas 
dej manhãs, em jejum lhas mata tqdas : e 
para mais feguranfa ponha o emplaftro fe- 
guinte em íima do embigo , e cruz das ca­
deiras, que entapnaõ fica nenhuma viva.

. * 1 1  n  l . -1 » 1 r *-uri ju *nlia ■ vi 3 , onresisa xns . jnin
fornem  orteJaa huma maõ cheia pi-

ze-fe ' com outra de olhos de arruda j
e ao depois Te lhe ajunte fermento bem
azedo hum pedaço, hum fel de vacca ,

> ou boi , '  e huns pingos de vinagre , e
• fe faça mafia. i

-o--; 301* ?03i’b aos!o ao msissnt ‘ianoíií , r. . 
Com parches deíla maíla, poftos no

embigo , e cruz de cadeiras tres dias , e
em cada hum delles mandar lanfar aos me-
ninos huma ajuda de cozimento de ortela ,
ç. arruda íicap livres. rn.} . , -

‘  . ! J ’  ** I 1 I r 1 - \
' •

*U; o; rn .J or íàfíüoc $3 ;^
Jtt Outro

de vários remedios. 107



io 8  ■ Capitulo XVf.
- O utro parcbe para meninos mais

■= m im ozos.

T o m em  huma laranja azed a-, rire- 
fe-lhe por hum buraco todo o - fumo , e 
m etta-fe-lhe dentro no carnaz oleo de-di- 
hhaça , de lofna , e de arruda , de cada hum 
partes iguaes , e também huma oitava ide 
triaga magna , e huns pós futiz de trem o- 
ços j e cheia aflim a dita laran ja  fe po­
nha em  reícaldo , e fe deixe aífar de for­
te , que efteja m eia fecca ; e ao depois ti- 
r e - íe , e fb guarde : e com o que Jh e  fi­
ca dentro fe. façaó  tres parches , e fe po- 
nhaó no em bigo da crianfa,; cada hum emO  I N
feu dia , ficando-lhe tam bém de noite ; ía- 
raráõ. u .

Se  naõ tiverem  os oleos ditos , os po­
dem fazer na fórm a íeguinte. 'Fornem  hu­
ma maóchèia dos olhos de a rru d a , de lo f ­
na , e huma m âõcheia de linhaça pizada 
primeiro em* a lm o fariz , e fe m ettao as tres 
m aóscheias em huma frigideira vidrada , e 
fe lhe lance dentro hum quartilho de azei­
te d o ce , e fe ponha ao fo go  brando até 

t m a C  J i  f e



de vários remedios.
fe frigirem as coizas , de íòrte que eílejaõ 
torradas, e o azeite eíleja fomente a terfa 
parte do que e ra ; e então fe cô e , e guar­
de i que fará o mefmo , que os oleoS fa- 
riaó , Te os houveífe. i

Outro remedio.
' o üttruft m sm oT .

A  unha de vacca preta feita em p ó , 
e dada em mel tres manhãas , he reme­
dio fingular : ha de fer em jejum  e naõ 
comer íenaò dahi a duas horas.

Outro para gente robujla.
FaçaÕ cozimento de contraherva , bel­

droegas , gama , rafpas de viado , cozido 
tudo em hum frafco de agua , que mingúe 
metade , e coado fe. lhe ajunte de mercu- 
iio doce meia oitava, e tres onfas de xa­
rope de limaõ azedo, e tome-fe toda efta 
porfaó em tres dias pela manha em jejum , 
e á noite longe da ce ia , fempre bem me­
xido o frafco , eainda a tigella em ,qu,e fe 
beber, de íbrte que naó fique pé no fun­
do : e xne daráó os agradecimentos.

R  ii Para



I  IO Caoituio;?'
f' r j i" ' l! r- rr- \ , . ir)

P ara  dores de dentes defefperadas.r.rioj
-■  1 Metttvo hum algodaô molhado na co?
va db dente em oleo de c r a v o ,  e logo paf- 
fará. - • - k t  ?o

' O utro.
•Va«liSWVíí'V Ck*A4 wO< -

T o m em  huma pedra de £al do ta­
m anho da cova do dente , e fe em brulhe 
em hum bocado de teia de aranha , e íe 
metta na c o v a , e logo pa f Taa  dôr. <

, * ■> r- r j ’ ' ■ r 1 ‘ • t i  ' f  • ■ ‘ • ♦ • r .*  *  1 j  i  v / *  1_ v  / j t l J  U  i i  •  i  i  \ '  i a  1 1 í  • •

Outro .. . . r si \J . VU

Infundáo^ por tres horas huns graõs 
de pimenta negra em efpirito de vinho , e 
fe metta na côva do * d en te , o que couber $
e logò  paliará a dôr. • - r . -:

-ás: 3 D zolrro st>ij o r~ z y c;:o aióin aubb bi t
ío i ' -b 1- f. O utro.

•:-r ri :sjòi • í£ ’• fiíifiL-"! i:'y. z..::. Ã j 11 - ::io oáfc-r, ,
s ;u 1 C o záõ  ortelaã com a íua raiz em 

'Virtàgre e bochechem  com o v in a g re , to­
m ando os mefm os fum os dá partella , e do­
no fe acharáõ livrès. ' '  ̂  ̂ :**>O n  - * rí

P * -ii y±



de. vários remedios. •Ji i

k*J • i 4> • i i .

?!
* ■> T • f

1 .

. Para a feminaqao involuntária.
-r.Q ov, .Tom em  m eia : o itava  de fanda los 
fbrancos , e in fundão  em meia ch icara  de 
bom  v inho  pela m a n h ã , e fique  cuberta ; e 
á noite ao re co lh e r , longe  da cea , fe beba , 
e ;fe uze o ito ,  ou  mais dias ; e veraô m ara- 
v ilh o zo s  effeiros.
 ̂ ■ J 1 1 C 1 >  ^  « í j  * - i 4 v  * : V  * r • € a i  j r  4 + I  p j  /  «J  j» 4 j 3 *

Outro. .• / ; r V . • v ! .

t> ' : '-irjfp 0/1 i OOq .3 i
; T o m e m  duas o itavas dè íem ente  dé 

coentros fe cco s , in fundaõ-fé  em agua quen­
te por feis ho ra s ; e p a íla d a s  , ;fe beba a d i­
ta agua c o a d a , e íe ja  á no ite  ao re c o lh e r ,
e  longe  da  çea. tooy.iúb V* r i r  C f 4 h rr tf
-r - ’ 7 • íí !•' ; ò-.=-! ?.V:

Remedios para pane logo ajjim
■ r.y: r oaVj <jb o i g i A f l k s v  2* y.í móa

o oL ii; i.fjc ílc  cnarrnd mií> r. oLtusi
T o m e m  duas , ou. tres m inhocas v i-

vas , em bru lhem -fe  do  m e lho r m odo que
puder fer , e ponhaõde  fobre  o  p a n e r ic io ,
chegadas á carne ; e em m orrendo aque l-
la s ,  fe reupvem  o u tra s , e verão o pane ri-

-teid d e íy a n e c id o , ficando liv re  o enferm o.
-nra Ou-



Il2t Capitulo « •

• j- .  hi i * „ *
O utro para o tnefino ef f  eito.

°  Ponhaõ o d e d o , que tiver o dito pa- 
ríericio , fobre hum ovo aílim  que cair- da 
ga llin h a , e fe lhe tenha chegado até eftár 
frio  o o v o ,  e ficará o dedo íem dor.-' r;

J a  que raiei em panencio ,- queixa 
que certam ente pela foría  , com que vem  a 
muitas peífb as, íe faz digna de toda a at- 
tenfaõ 5 e por ifld  quero dizer aos meus 
curiozos que , quando nos panericios houver 
muitas dores , e inflam m açaõ , lhe uzem 
das papas feitas de m iollo de paô a l v o ,  lei­
te de peito- gem a de ovo , e a íra fraõ j e 
nunca fe lhe deixem  feccar : cazo que naõ 
tenhais m iollo de pao , aífai no refcaldo huma 
banana de S : T h o m é  ;  e ao depois- fazei 
com ella as vezes do m iojlo de paõ ,  ajun­
tando com a dita banana aíTada tudo o
m a i s ,  e pondo-íe íio dedo.
. ■;. o *. do m lo /1 í^/o ob  ói~m? ri fjTdm-9 Z.T1V

cvv

Rcm cdio para frrèira s já  approvado. • ’
/■=; .» o : n ■

V4
'T o m e m  hum bocado / de J ferm ento 

b , e  ^jirnté-fé-Ifeè^o ^[ue 'páréça bàf-
tan-



tante de enxofre virgem em póf bata-fe bem , 
e íe untem as frieiras com iílo algumas ve­
zes 9 que logo^faraom
-fiivi jínnií í; xrbo? airtu

de vaíiosrremedios. 1 1 3

-V . J Cíim
hrJfJJ aluí:

Para queimaduras frefeas. Ji 9  t* 1
é  *> s *  -*

Tom em  tres claras de ovos freícas, 
ajunte-íe-Jhe outra tanta quantidade de oleo 
de linhaça , bataò-fe muito 7 e fe appliquem 
á parte, que he remedio experimentado. .

1 ^  r t As4  O ç 1. t -j í':
nOutro. : 1 • xt; t  n* -uífi

'ST{.
J; "iob r. I
-.■! <:OV0 fí} j c.‘11311 z> rni r! rr

FrijaÕ a raiz frefea de fambambaia 
pizada primeiro em azeite , e unte-fe com 
elle a parte as vezes que parecerem necef- 
farias.
••laiifi éfc t:Lsr. Oatro* ' . nT

>B'i rj J  l \ ijn r> r j *  1

Pize^fe cêbolaj, e fà l ,  e aíEm que íe 
queimar fe Jhe applique : nao empola  ̂ e lo- 
go mitiga .9 dor. -

Remedio para .

"• r  Tomem alecrim beni freíco^ pizem-
xí.1 - fe



fe folhas', e raizes ,  e fe m iflure no fum ov 
que'' íe t ira r ,o u tro  : tanto mel de ja tah y  , e 
no R e in o  íe ja  de enxam e novo bem: 
m illurado tudo , fe unte toda a tinha va­
r ia s-v e z e s , e faiará.

1 1 4  ^(CápituloXVT. ab

u r • ilo cji r , I tí&r í- :i - pJfiiJf r
e fe mifture com

Outro para a emicrania.
*' j  m m *w >) iti' ro ; iJuotsr!í-iíj

i J  íP izem  b e ijo im i, 
vinagre bem forte , e fe appliquem parches , 
nas fo n tes, e tefta , ifto he da parte onde 
fo r  a em icran ia, que Jo g o  paflará a dor ; 
e  ferá bom também cheirar o m efm o re- 
m edio muitas vezes. i I-

>3 o u b / . s
Remedio para alporcas ,  e icjcrofulas.

k *££jt í j t
T ra g a õ  ao pefcoço chegada ás mef- 

mas alporcas , e efcrofulas a raiz de urge- 
baõ , quê tem antipatia com as taes quei­
xas , e as íara. » ; : ailí s l u  ... ü

. r * * .
Remedio para que a penfao lunar corra

. bem ás mulberes.
■ w \  *

Q uando lhe quizer baixar he íingu-
lar



lar remedio- metter nas folas dos pés trevo 
do cheirozo , e arcemizia , e; comer em je ­
jum  huma cabeça de alhos afiada -no bor-, 
ralhoi, e lhe metteráó mo meio , antes de íè> 
a ílar, hlimas fevras de alfafraõ. >J •. \

de vários remedios. 1 1 5

Remédio para defeccar o leite ás mulheres ,
que o n a d c a r e c e m .

I 4 1 1 □ o
Pizem huma boa maõcheia de tan-. 

chagem bem verde , e cubraò-fe todos os 
peitos daquella mafia , renovando-a em fe 
íecçando ; e o primeiro d ia ;fe  lhe tire o- 
le ite , e dahi por diante naó , que logo fè 
fecca : e naô faz mal efie rem edio; porém, 
fe o tempo for fr io , íè lhe applique morno.

rirv
Remedio para defeoalhar 0 leite nos

peitos.h
f-C,

i patos* » i .»»
’r silèb f/iwirij sor! £cr:u/I -ii^nuríi 

- ! Cózaõ huma boa rmaócheia dé ale­
crim em meia canada de bom vinho , e de- 
poissde coado teradi baílantes decaga nicas 
dei-ratos-icm.rpó :,De[iaraô^mafla ;coni o w  
nho que for .neçeílario r, e cobriráõ;rodai a

p a r- 'rr



parte encaroçada com eftas papas ; e em 
eílando muito íeccas , fe iavaráõ os peitos 
com o mefmo v in h o , e fe lhe poraõ outras 
de novo e aílim  em  tres dias teraõ os 
peitos bons. í . • f i •».

Rem eàio para objlrucjdo grande no baço. '■ -

T o m em  o baço de hum caõ gran­
d e , gordo , e arrogante , tire-Te-lhe com to­
do o calor que poder f e r ,  e fem dem ora 
fe ponha fòbre o . baço que eíliver obftru- 
ido , bem ap ertad o ; que , em indo esfriando, 
fe  verá no enferm o avultada m elhora.

V n r i *! r \/*~t | | f è i ^ | i  r i T  l o  i r m  V P  i  # . r i  * P  j -

Rem édio para  as mulheres conceberem,
E ílan d o  com a fu a conjuncfaò, poráÕ 

certa huma egoa ,  a que neíías M inas cha- 
maõ beíta , e fla  de le ite , e que fe lhe pof- 
fa mungir huraa boa chicara delle ; e em 
fe indo lindando a con juncfaò , beba ao re­
colher huma chicara do leite da tal beíta ,  
com o c a l o r  qu e fe. m ugir j -e contim ie 
tres noites fucceíiivas ç- que conceber á ^ t e n -

1(16.' Capitulo X V .  . ii-:



de vários rèmedíos. j 1 7

Remedio para quebraduras frejca s vos
. ; meninos. n

Ç »  V  mm  I  Í T l V f  f y f  T V  r *i V  \  í ^ >  %  1 .  n í  * 1  í  k  .  !  ■ *  { * .  I \  *  .  *  t f  *  .

Pizem maflans de cipreíle verd es, 
e efprem a6-fe? bem , e do fumo fe fa ç a  
moíla icom pós reftitLvos da botica, e fe 
lhe aponha em ' parmo: com 1 feirichumaíTo 
bem íèguro , e fe renove de tres^em tres 
d ias , uzando-fe dez , ou doze , ou mais d ias , 
et ficará íaò o menino.i

Remedio para inflammaçao , e fugillaçao
dos olbos.

orrr Tom em  hum pomibo gordo , fim- 
grem-o nas veas , que eftes tem debaixo das 
azas , e fe Ianíe dentro nos olhos o mef- 
mo fangue, com o calor que corre; e ifto 
íe faça muita vezes a miúdo ,  •'que logo ex­
perimentarão melhoras.
•̂ / tu 1 /  i j  * i  $ j j  4 r  v. 1 1 j  *j  • m  j j *>** rni » 1 1  u  1 0 1 1  j  k /  j

« 1 1 ■ . t _r > 'Outro.-

a:ib j O^ fumo de funcho míflurado com 
/eitse'de-peito , apartes iguaes , repetirtdo-fe 

"ms*i S  ii mui-



muitas vezes a miudo , faz o mefmo effei- 
to.

Remedio para dor de cólica vebemente.
♦ r  - m f

B ̂  A J r  X "  V —»r ^  ■_ V ^  B A .  ^  k m 7 B* *r  1  -  ^

T om em  huma o ita v a , mais ou m e­
n o s , conform e a peíTòa, mifturem-lhe dois 
graõs de laudano ( a o ita v a , que digo , ha 
de fer de triaga magna )  opiado , e fe des­
faça  tudo muito bem em huma chicara de 
bom  vinho , e fe dê a beber ao en ferm o ; 
e , podendo dorm ir , o deixem  , que acorda­
rá  íaõ . .i,Vvv*f.5I

Remedios para cczoens.

D epois de bem vom itado o enferm o 
huma , ou .duas v e z e s , com a agua iêrpe- 
lina emetica , uze do feguinte rem edio;
ò í í i  S  ;  3 U O 'j Oíi[J T o i í iD -  O ÍT iC i  p é U p r t J U  O í f l

R ecip . C ozim ento de chicória duas 
o n fas, íal de lofna meia o ita v a , efpirito 
de vitriolo hum efcropu lo , que faõ doze 
vinténs de p e z o , miíÍ.ure-fe bem.

* * ». • T £__?  • r

N a  entrada do frio íe dará a beber o dito 
remedio ao enferm o , e fe repita- ttes dias .»

1 ° i i  8  fem -
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íempre ás mejmas horas do frio , ainda que 
falte a cezaô.

Outro mais flacil. L i

de varíos remedios. 1 1 9

Tom em  quatro claras de ovos fref- 
cos do mefmo dia j e aflim que principiar 
o  frio fc ponha huma .em cada pulfo do 
braço , e outra em cada íola , ou planta 
do p é , bem eílendidas em eftopas , ou ai- 
godoens , e bem amarradas * e feguras 5 e 
fe naõ tirem , íenaõ no fim da febre , e íe 
uzem os tres dias ás mefmas. horas , ainda 
que logo na primeira faltem , como tem íuc- 
cedido..riüi üíííií: oinaucj r a u f f l  t asqjnair
e*.-íTiurj 03Hjf.i uquiri su ?.(qn3p or; í  ; lo iu  
- Remedio para flu xo s de fangue 3 por ,}

qualquer v ia  que .
o:ji 1V3jiUab ira i Òbu a , iuqvloxstt oiasin

Tom em  de tres em tres horas hu- 
mas colheres de fumo de parietaria' com 
aflucar branco, que he experimentado.

Sendo em homem, o feguhite he inflaiUveL

M ettaõ os teíliculos ao enfermo ent
agua
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a g u a , quanto mais fria h o u ver, e logo pá­
ra o fangue j que he muitas vezes experi­
mentado. -.a o”

- Rem edio para rezo lver os buboens, a que
o vulgo chama mulas. -  .ó  co>. 

qp q.ipq ebfip ma ccnijd ndncq -j. -onl <>
Lan cem  huma- ventoza com pouco 

fo go  ídbre o tal b u b ad , lim pa muito bem 
a parte do cabello $ «e depois de eftar pe- = 
gada hum pedaço fe ‘ tire e íe dê tres , ou 
quatro ríarjas , ’ na6 muito fundas j no tal 
búbaó , e íe lhe torne a lanfar em íima a 
ventoza , que tire quanto mais fan gu e.m e­
lh or j e ao depois fe lim pe muito b em , e 
íe  lhe tra g a re m  “íima hum bocado de em- 
plaftro de rana com m ercúrio ,  que certa­
m ente rezolverá j e nao íerá defacertado 
no fim tom ar hum bailo  dos que ficaõ re­
ceitados §3 que fica < o  enferm o <mais livre 
de efcrupulo.i c i i í . ■ 1

1 li .UtttQ

rgp



de vários remedíos. 1 2 1

Remedio para gonorreas , a que o vulgo
chama cfquentamcntos.

I  mJ L  v  I  1 ■ (  i,1 I f | # ' > 0 .  » X  11* • • r  1 ̂ 1  w* t f  V  J  ^  I  # • /  •  1  "  W  * • •* •  t f

Aflim  que apontar a g o n o fre a , prin­
cipie o enfermo a tomar todas as manhans 
em jejum  huma boa chicara da fuâ riíefma 
ourina , e continlíe fem falta dez manhans , 
naó comendo , nem bebendo fem paflarem 
duas horas ; e no fim dos ditos dez dias 
eftará faõ , e livre , naõ fó da queixa , mas 
do que delia fe cojftuma fe g u ir : coma nefi- 
tes dias carne freíca.

J á  que falo em gonorreas, queroen- 
finarvos^o Jmelhor firingatorio , que para 
as curar h a , e farai chagas da v ia ,  e con- 
fome as carnozidades.

14 1*1' '.ív1 r rfv**' \*  ̂ ] • i ' f' í í íc 'l
K j  J  r  f  * 4 * 4  « I  < % 4 -0  4  <* • * . 4  r «  4 J •  J  » tf> • f  •» t  *\-< -1 -+ 0  V 4  r j  V /  ft

R ecip . Cozim ento de tanchagem com 
raiz e-tudo^ huma lib ra , que he hum 
quaVtilho , ajuntai-lhe pedra htime quei­
mada huina o ita v a , fal de chumbo duas 
oitavas , quatro graós , de qué faõ feis 
vinteis de pezo , tudo em pó fe miftu-

- re com o cozimento , e fempre fe mexa
• •• : • bem ,
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b e m , e íe íeringue affim que íe  conhe­
cer a 'g o n o rrè a , muitas vezes a miúdo ; 
que em 2 4  horas eftará faÔ : e naõ te- 
m aõ os m edrozos; porque eu paffa cer­
tam ente de cento e íineoenta pcfibas a 
quem o fiz , a nenhum lhe rezultou dam-, 
no : o negocio he que fe^faça logó logo 
no principio d a ,qu eixa  ; porque quanto 
mais fre íc a , tanto menos he o perigo.

tx
R em edio para resfriam entos , e .0 pio do como 
.. ihe deveis- gcodtr , pois he queixa n ejf is  

• dHinas de todos os dias.
ao

/
•7 1 » v

r *♦ t p rim eiram en te , qu an d o , o voffo  en­
ferm o eftiver resfriado , o que conhecereis , 
pelas cauzas , que para iflo  tenha tido , e ,  
logo  pelo m u ito , e dem aziado moim ento .
de zb  o^nBrrtiio^

R eco lh id o  o enferm o a apozènto
quente e lo g o fJh e  m andereis fazer fo g o ,  
e- o defum areis muito bem com alecrim e 
herva doce , e logo m andareis cozer ale­
c r im , e g in givre  em agua ardente de ca­
beça ,  e lhe mandareis dar .huma aípera

es-



esfregaçaó pelo corpo todo com aquella 
aguardente , e depois viftirá roupa que íe 
lhe tenha defumado, e quente : e polto 
aífim , fe lhe dê a, beber hirnia tigella de 
cha feito , de. urgebao, e papoulas verme­
lhas com alfucar , ou melado ; e entaõ íe 
abafe , bem : e ,  fe dorrpir", acordará íao.

f f  jfe •to J 0L0 • ma dm ci íin n&siswt
<y, rOutro r  emedio mai forte:..

. irjnrrtd e r s f r r j p i i i l  - cood -DL» audi
. Tornai «jajz da china , contrahei va ,  

falfafrás’, rafpa«;de ponta de viado , de ca­
da cQiza fuai .mao cheia :. coza-íe tudo em 
duas canadas de agua , que mingúe a teria 
parte ; côe-fe í ,e,'íe ajunte coral vermelho 
em pó , ,e antimonio diaforético m arcial, 
de cada hum duas oitavas e meia j adoçai 
com tres Qnfas de xarope de papoulas , e 
lanfai-lhe quinze gottas de eípinto; de ferr 
rugem ; ,e eíleja bem tapado ofrafco. r; :3 

• D eíle remedio mandareis dar ao en-
*  ^ ^  '  •» »  • *> *  ■* »  *  *  t #  '  M  ' *  J  é  '  #  1 4  »■ >  # W ^  ^

fermo m anhaa, e tarde, e á noite ao re- 
colher-jf e aflim vá confintiando até com 
cffeitp^eftar, bom, E. porque muitas vezes 
neftes resfriados, fçccede fobtevir febre

T  coxa

de vários Fèmedios. 12 5
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còm ptilfcdüró  \fcauzíido iító da muita craf- 
íice » que teve o íangue" , nefté cazo fet-- 
viráõ  accídentalfnente duas até tres íangrias 
para facilitar m elhor ái dírèúlaçao ^  porqlie 
em fimilhantes cjueixais íem pfej íaõ-damftsú- 
zas : mas em ral c a z o 'fe n d o  -icom o -feiíti- 
do,: de là-kar|-<6 facilitar a  circúláçâo j po1* 
dem aproveitar. A  purga cambem pode fer 
u t il, havendo parã eilít indicáòoêns , como 
maus faibos de boca , lingua grofia , branca , 
e còm ‘íbrdices pegiajozas^y e ptíucá vonta­
de de côrwer ; rtelte cazo he íirigular a noí- 
fa maflà feita rra-maneira ; q u é '-fiéa1 dito , 
ternadá- á noite lid an d o  aoerifert*io-> néfte 
cazò em I-Ugar de a'mendòada-,; -hilinà >pórf 
fáô  d e :fêha ;de papbulas :''fe*<íò'mPefl:a' cafta 
dé purga cêftám en te-ficatá ' mais delem ba- 
raçado ó  enferm o , e ficará vencido-'tòdo; o
resfriado-: p o rq u e , èvacündos os^hirmorês 
craiTos vifcidos^ e p eg a jo zo s, fe-defem bà- 
raçaõ m elhor os -mais y e-dé-purifica o fan- 
gue cjitú lahdo-m elhòri' ®  ;
1 ::o - - Se o-enfermò nao quizer tornar &- tiiaP- 
:fa ,p o d è  tòrriar hurná òitavtí dê póá'dejàÍá|>A
em humá- chicará de chocòlate i-e-ítarido jfá
mop X  ca-

’ í ã 4



capaz de fe b e b e r : e vede que he e ftere- 
medio inventado para peíToas , que tèm 
averfaô ás içoizás da botica ; obra bem j e 
obra mais; o itava ’ mifturada tno chocola- 
te i, do que tres oitavasrjuntas;em rqual- 
quer outro veh icu lo jie  aílim vos fique por 
lembraníà, :;í : : , isisdio h tbòi rno dina! 
-la i 1.0-o /oim»l òinol ab iío‘ t ánibió aí>
Para>a louquice , que>)naltas'j vezes eti1- 

-i\vjçontra>nos negros \ou ern -qualquer '

de. vários remedios. a ̂

IdlflGCÍ peffbat tu rm >;; oh.
Ví-obnrr* 11

O 1X111
r.ood

Bn oi
ob tí.qrn ii
no . N o s matos r virgens - deíTas M inas 
há humas arvores chamadas caraibas, e eu 
as vi algumas vezes ; também nas capoei­
ras r. das i.Tapéras ;  : cujo entrecafco tira-* 
do frefco , pizado , e cozido: em  le ite , feito 
papas , e poftas na: cabeça ’/ do doudo ou 
louco ,  limpa bem. do cabello , e com-todo 
o caIor,ique bem rfepoíla  aturar, íeguran-i 
do-lha b em , e repetindo-lha muitas vezesy 
vence efta queixa j ie eu^ a experimentei iéni 
d ó is , e ambos fararaõ;vo a&b oísu b rriódijí

•- .......... v «o _ . - 1i* o

£1 v\

Jm\jf P V Í“ r f  W.  >1 % IA I

T

ecrififtabsn znj 
zifavsl t tódl 

ii Ou-



Capitulo X V .
jfr—. - f T *  1  ̂ jr ' i» , * t  r—\ »• , - » . C'Y T \ •» »  i» • * * ' . ’

O utro mais\ fá cil, e. com a mefma virtude.
■ : ti T o m ái o em plaftro de gom m aelem i,
fazendo hum .panno de linho: novo do ta-» 
riianho da «■cabeça ,- com golpes nas partes 
em que os carecer, de fo rte , que bem af- 
fente em toda a cabeça , principal mente 
de orelha , ou de fonte a fo n te  , e da tef- 
ta até á coroa da c a b e ç a : é depois^ de afi- 
íim  fe ito , bárre-íe muito bem do tal em- 
pJaftro de gom m aelem i , e ponha-fe na 
cabeça , tendo-íe prim eiro efta lim pa do 
cabéllo , e bem lavada ; com- vinho , ou 
aguardente qtiente , e depois de enxutá íe 
lhe applique. m drnor, e íe  .renove de d o is , 
em jdois dias : -je para iflo- he-m elhor fazer 
Jogo  ;dois panno‘s; ‘, para íe por hum em 
quanto íe ; enxuga o  outro ; e cada v e z ,  
qíiè ;íe.-renovarem , fem pre íê lave; a  cabeça 
no.vamente com vinho , ou aguaardente. 
quente ; ;é inxufa fe : torne a  a p p licá r ;ò  
e m p la ftro e fte is  rem ediós tópicos naó pro- 
hiberrt o uzo das evacuaçoens yLquando ef- 
tas faó necéílarias 3 mas antes obraõ m e­
lhor p féítas ‘èftas. * * • .?
*í «. /~ v**'t*iv 11 I E tn-



de vários remedios. í i f

Em plaflro flngular para dores de fcta tica  , 
< . applicado fobre cilas j e para dores de ma- 
<, d re, applicado fobre o embigo j e também 
- f c t  ■ve para fla tos  , applicado fobre elles.
- I . , • .
; ■ Tom em  partes ignaes de emplaflro
carminativo de.Silvio , e de galbano croca- 
do i e de diaforético , v. g. de cada hum 
meia onía , miílure-fe muito bem , e fe uze 
em panno fobre a d o r ; que vos íeguro que 
experimentareis íingulares efFeitos. '

• • “ I *'• J  £

Remedio bom para a, fam a  , tinha , impi- 
gens , ou qualquer outra queixa -

i ‘ 1 ! . . r , í t f,11, nOíJ 'i, f , fv
. r » . . R çc ip . .Balfamo fúlphuris terebintina- 

. do onfas tres leite ,  o u , em  íua falta., flo- 
: i res de enxofre oitavas duas : miflure bem.

* 4 " * 4? ' *

Em  tres noites fuccçílivas ,  limpada 
muito bem toda a parte que tiver a fa rn a , 
ou qualquer queixa cutanea , com hum pan­
no esfregando a parte , o que fe puder fof>- 
f r e r 5 fe unte a mefma parte ou com h u-

mas
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m as pennas m olhadas no dito remedio , 
ou com hum panno de linho j á  v e lh o , fe i­
to como p in ce l,  e fe untem bem 3 fazendo 
aílim em tres noites j ficará íaõ  , e fem o 
mais minimo fu íio  de que lhe rezulte dám- 
no , como muitos entendem  , e temem $ e 
por 1ÍÍ0 neífa A m erica anda tanta gente 
podre de íarna com medo de a cu rar: eu 
a tenho curado a m ais de trezentas peíToas * 
fem  que ainda fiiccedefle damno a alguém ,

ylgu a  Jinguiar para  erizipelas , ou para qual* 
quer htflammaçao , que Jbbrevenha a 

qualquer chaga ,  ou ferid a .
* C v \  1 '  V \ V * i V  ' . " L \ .V ' '4 '  • à » V I '  I '  "IA

— é • \  • * 4 \ 4 * . j  • ‘ * l  ► > i  • 1 v ^  ‘  J - 1 »• t  \ \  i

R e c ip . A g u a  ardente boa lib. i. ag .
- de flor de fabug. I ib ., e m e ia , alcanf. bem 

diflb lvid . nel. o itava , e m eia, fal de chumb. 
duas oitavas ,  triaga m agna huma oitava : 
m iíture m uito bem.

^ • • r *■ * . + r- i

1 , f  1*1 f  f 1 J 1 f  <
. J J / 1 * '  J

rp vjinil.
m gr |
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Q ü tt z y / X i 1
C #  v  r 

* \

j  ort
Djíin s i *  ivíl

Re^



R em ed io  f n g u l a r  p a r a  cezoeiis  ,  e qu alqu er
ou tra qu alidade de fe b r e s  ;  e f a z  o v ic j-  

mo que a agita de In g la te r r a .

de vários remedios.

Tomem fevada limpa da cafca on- 
fáy e meia ; raiz de genciana mairfhocada 
huma onía ; centaurea menor.' outra onfa ; 
po'nha-fe tudo a ferver a fogo brando ! em 
humífrafeo de agua , qué mingúe a terfa 
parte; e entaó ajunte-fe íènne •. bom onfa 
e meia ; cremor tartari duas oitavas ; femen- 
te de' bejancia pizadas huma orrfa ; íal 
de Iofria ; e criftal m ineral, de cada hum 
duas oitavas ; quinaquina boa em pó huma 
onía ; tudo le infunda no dito cozimento , 
e dê huma leve fervura , e fique em cinzas 
quentes por oiççr até doze horas , : e  entaó 
íe côe para1'hum, frafeo , Te  n e lleT em o va 
bem até fazer "bem c f e u m a t a p a d o  fe 
guarde para o iizo. . ; 1 rr •
'mf> i :Da-fe mianhã ,, ei.tarde emi xpiantida- 
de de'm eio quartilho, 1 aréríé acabar toda 
a 'poríaô ;•< e  ao terceiro..cóporcorrí; o favor 
de iDeos faltárá o crefciinento. • 1 n

Uu-



Unguento fingularpara chagas ,
- 1 mente para as que fica r  ao dos 

. .. \ : carbúnculos.

1 3 0  o Capitulo X V .

R e c ip . U n g i b r . , e d e  min. an. duas 
onfas ,, cor. rubr. olh- de carang. pp. , e 
alcanf. an. oitava e m e ia , íal de chumb. 
duas oitavas.: m iflu re .. A p p lica-íe  fobre 
f io s ,  ou em panno. j. ; > ; j-

í tfrr í ; 2£V/;ro ci; íjd nr-ji;-.: :<■ rnsio*; a i s m  o  

Q ueixas para que ferv e  a m anteiga de
tim onio t e do m odo, como fie deve ;

• 1 : / I applicar. : . i
ç olnoíçusõp o:i;> on cbr.riin: -̂>1 cbrn ; t ino 

P ara  chagas gallicas , principalm en­
te para as das partes fracas , tanto , em ho­
m e n s , com  em m u lh eres, a que;, o vulgo 
chama: cavallos , tocando-as com huma pen- 
na m olhada nella tres , ,ou quatro- dias : 
com advertenciá que , íe  a p a rte , em qué 
as chagas eftiverem  , < e ítiver verm elh a , i f j  
to  he inflammada , r e houver dor grande , 
prim eiro • lhe deyeis uzar de lavarorios , 
e pannos de cozim ento de m alvas , violas



c  tanchagem ,  applicando-lhe em firna as 
mefnias hervas cozidas: e efte remedio. fó 
le  uza huma vez cada dia , e fe poem fo­
mente com a rama de huma -penna untada 
nelJe.

H e fingular para chagas, da gargan­
t a ,  tocando-as com a meíma penna t ie s ,  
ou quatro dias fó pela manhã i e naõ en­
gula o enfermo a faliva .quando fe lhe ap- 
plicar efte remedio , mas fim a lance fó ra ; 
e fe veráõ prodigiozos effeitos neftas chagas.
* J J L f  * 1} Cl 1 0 3  r ( i T i i l t ,  : ' f '.'"O  ' r* r r t i*# t  r -1 i- v

P ara as chagas no n a r iz , ou polipos ulce­
rados , he o único remedio , e com que 

eu nejfas Aíittas curei muita 
/ gem e.

de vários remedios. 1 3 1

Se faõ em homem as ditas chagas , 
fé limpaô bem as ventas dos .xabellos , e 
com a mefma penna fe toque toda a c h a - . 
ga , curando-a íò de manhã e antes de 
c ú r a r , ,!ifto he de fe tocar com a ditá man- 
teiga * fe lavè bem com cozimento de mal- 
Vas , v io las , e tanchagem , limpando minto 
bein as ventas «tanto da^materia , cornos da 
• m  ' v ' ~ V  ‘ efca-



efcara que o rem edio fez hontem , e dflim fe 
hirá continuando até de todo ficar, fa ó : ad­
verti que he taó iingular efle remedio , qué 
fó  calíiga a carne podre , e roim * e naÓ 
a boa ; e debaixo do uzo delle in carn ao , 
e cicatrizaò as chagas.
t finuoff cf:s kortt a >|>)
- P a ra  chagas cancrozas ,< ou cancros u l  ­

ceradas. 'i : /  r .• f 1 s -U, • - è * 1 1  _ . • v

# f, . .y i J  Jilli l Ü /fin • O-l fiTfj O I 'II 1 11 i/T
Q uando queirais curar com e íle  ÍLn- 

gular remedio algum cancro , como neftes 
íem pre coftuma h aver dores ,'vé inflam m a- 
çoens , lhe poreis primeiro dois , ou tres 
dias em fimavo rem edio feguinte.

13 2  . Capitulo X V . h

T o m ai tanchagem  com ra iz , e tudo 5 
herva de Santa JVlaria , q u e ’cá he her- 
va moura ?de cada huma fua maõchèia j  
de'm eim endro ;m eia -maõcheià : ,|tudo; fe 
pize bem , e fe lhe m iílurem  dois ovos 
todos batidos , e fe apphque primeiro ao 
cancro dois ,  ou-tres dias ; ;e  paliados > 
fe  lhe applique a m anteiga , untando cbm 
mais largueza do que; nas outras chagas j

\



. porque efta carece de maior valentaô. 
ÇuraóTe os cancros com eíle remcdio i 
e eu vos poderá nomear vários enfer­
mos , que da minha rriao foraró faons ; 
e já ncíte R e in o  , depois que vim , cu­
rei hum na cara baftantemente medo­
nho ao pai de Antonio.Joaquim  de OJÍ4- 
veira , morador na villa de Azam buja , 
e ahi feitor da Excellentiflíma Candefla 
da R ib e ira ; que, como toi agora , pode 
efte cazo fer teftimunha de. abonaçad 

. do fingular remedio de que tenho fhla- 
do ; em o hofpital do contrato dos D ia­
mantes curei vários ; e.iem pobres-, qufe 
pelo amor de Deos mandava curar ò - 
Defem bargador Jo a o  Fernandeside O li­
veira , que alguns, fararaõ com grande 
admiraçaó do m efm o, que os via quan­
do os mandava aceitar y  e quando, elles 

1 lhe hiao render as graças j á  faònsd-jr >

de vários remediòs. 13 3
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Rem edios Jimplices , e c, deve ter
em fuacaza qualquer curiozo  , que a j'-

J ifte dijlante de pavoados•

134 Capitulo X V .

Ja la p a  em pó.
Sen ne em rama.
M a n á  ordinário.
Sa lfa  parrilha.
R a iz  da C hina.
R e z in a  de Ja la p a . 
-Calom elanos turquescos. t 
T a rta ro  emetico.

r 1 4

Q uintilio em pó.- 
C rem o r tartari. .1 rj1-
B ezoartico  do C u rvo .
Q uinaquina. rr,
T  riaga i m agna.
C on fdtça& i de jacintos.
C h riíla l mineral y e , por outro' nome } íal 

prunel.
A lcan for.
O lhos de caranguejos..
C o ra l ru b ro : eftes ambos preparados. 
F lo res de papoulas > e de violas.
-‘ ■ V h V A n ti-



de vários remedios. 135
Antimonio diaforético.
Balfam o de aparicio , e catholico.
Pedra hurae queim ada: e pós de Joannes.

- , íXlvitT L mí ._  é J oi i 4% /
EmpJaflros. * • r,

■ .■  • ov, v j  .i /  f i- .U i; « u :*
; D iaquilaó menor. > r ! .

Diapalm a , de rans ílmpíes , e de rans com
• -. mercúrio. ' r .

Unguento bazalicaó amarello , e preto :
. ; •; unguento branco.

Laudano liqu ido: e laudano opiado.
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Í N D I C  E ' J
d o s  c a p í t u l o s ;

* * * V  * j  • , r  1 1  ■* 1 A  % A ;  •" O  -A • /  I *«* í  x #*r ■ -  . » . V '«  ' L r  '• * 1  i J t .  ^  » L >  • ^  .  à  « k l  J i i ,  J i  J I 1 r  -  I "  i • 1 •

C Ap. I. pag.- i .  C onfiada cura do fiei* -
tnao. ' ’ - '.

C ap. II. pag. 9. Cura. dà erizipela.
C ap. III. pag- i r. C ura do edema.
C ap. IV . pag. 13 .  C ura do  ̂ f
C a p .' V . pag.1 -i 8. C ura do carbunculç. I 
C ap. V I. pag. 24. Cura das ferid a s con- 

tuzas.
C ap . V II . pag. 35 . Cura das ferid a s

*, *1 ' ■, 11~‘ ■ ' • r n f «a za s. . ■ j.' *- *1 - -
C ap. V III .  pag. 39. Cura das ferid a s p er-

furantes.
Cap. IX . pag. 44. Cura das punturas dos 

nervos. - •
C ap. X . pag. 5'4- Cura do p leuriz.
C ap . X I. pag. 68. Cura

gue.
C ap. X II. pag. 7 4 . Cura das
C ap. X III. pag. 80. C ura das queixas da
- - madre.
C ap. X IV . pag. 84- C ura do efcrobuto. 
C ap. X V . pag. 99. D em ojtraçoes de vários 

reme a to s , e Juas fcrven tia s.
T e -



T Enbo concluído efta to fca ,  e pequena 
obra , fomente com o deftino de que 

íirva nas neceflidades de alguma utilidade 
aos meus proximos. C on üa de quinze C a ­
pítulos. M inha intenfaõ naõ foi , nem he 
pôr nella palavra mal íbante , nem contra 
o meu proximo , nem contra Deos : e íe 
acazo for alguma que offenda , peço hu­
mildemente perdaõ: e muito principalmen­
te contra a noífa Santa F é ; q u e , fe em 
qualquer palavra fe encontrar co iz a , em 
que íe polfa reparar , defde já  me def- 
digo da tal palavra : pois o meu dezejo 
nefta efcrita todo he fervir a Deos , amar 
ao proximo , e naò offender a noíla San­
ta Fé.

F  I  N  I  S
Laus D e o , Virginique M arta .


